
f ' 
Cafalògo organizado pelo bibliothecario 

60NZAGUEANA 
d a 

Bibliotheca Nacional 

E m m a n u e l E d u a r d o ü a u d i e L e y 

DIRECTOR DA 1." SECÇÃO 

R I O D E J A N E I R O 

BIBLIOTHECA NACIONAL 

1936 

BIBUOTHECA NACIONAL 





B1BLI0THECA NACIONAL 

60NZAGUEANA 

da 

Bibliotheca Nacional 

Emmanuel lUluardo Claudie Ley 

h imx i u i ; u\ I. 

í í in nr. J \\T.n:n 

BIBLIOTHECA NACIONAL 

1'I3() 





I N T R O D U C Ç Ã O 

Joaquim Norberto, organizador da edição de MARÍ-

L I A D E D I R C E U publicada em 1862 pela Livraria Garnier, di-

rigiu energica censura á então iiibliotheca Publica e Nacional: 

" A maior parte destas edições (de Marília de Dirceu) 

são hoje raras e até desconhecidas no Rio de Janeiro; a Bi-

bliotheca Publica e Nacional desta Corte apenas possue um 

exemplar da segunda parte, e esse mesmo troncado, de uma 

das primeiras edições e nada mais! Ignoro qual a qualificação 

que se possa dar a tanta falta de zelo pelas cousas da patr ia !" 

Seria injusta tal accusação ou, severa e justa, teria 

despertado " o zelo pelas cousas da patr ia"? 

Alguns annos mais tarde, em 1881, Teixeira dc Mello, 

nas suas Ephemerides Nacionaes, tomo I I , pag. 115-117, cita-

va as edições conhecidas então da obra de Gonzaga, das quaes 

affirmava existirem 18 na Bibliotheca Nacional. 

l loje já não teme confronto a nossa Gonzagueana; 

além de grande mésse de referencias bío-bibliographicas ao 

autor e das traducções das lyras em francez, italiano e latim, 

possue a BíbUothcca Nacional 25 edições em portuguez de 

M A R Í L I A D E D I R C E U das 30 conhecidas. 

Virá tarde este catalogo? Como resposta a Joaquim 

Norberto, talvez; como informação bibliographica, não o acre-

ditamos: Gonzaga não morreu! 

Aproxima-se o bi-centenario do nascimento do poeta 

e o Brasil apresta-se a resgatar a divida de honra contrahida 

com esse filho adoptivo, restituindo os seus despojos á terra 

onde viveu e amou, onde cantou e soffreu. 

Embora j á não andem como outrora na boca do povo, 

as lyras de Gonzaga ainda seduzem historiadores, poetas e 

bibliographos. Os estudos de Thomaz Brandão, o romance de 

Orestes Rosolia, as evocações poéticas de Augusto de L ima 

Junior, a bibliographia de Oswaldo Mello Braga de Oliveira, 
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o trabalho de Simões dos Reis, são as provas mais recentes 

de que Maril ia ainda vive em todo o fulgor de sua belleza na 

harmeni". das lyras de Dirceu. 

Não tem este catalogo pretenções a estudo bio- bi-

bliograpliico. Sejam-nos, entretanto, permittidas algumas con-

siderações preliminares sobre a bibliographia de M A R Í L I A 

D K D J R C E L . Oue nos perdoem, em nome da verdade biblio-

graphica, os admiradores do poeta, se, em vez de augment ar 

a lista já bem longa das edições de sua obra, tentarmos redu-

zi-la ás suas justas proporções. 

A gloria de Gonzaga não depende do numero das edi-

ções de suas lyras! 



Gonzagueana 

I. - A B I B L I O G R A P H I A D E " M A R Í L I A DE D I R C E U " 

Embora nnrilo rstnda<la clctdc Varnhagm, <|«c l">de 

w r e< msiiU-rruUi o primeiro. a l i Simões dns Reis, o ultimo cm 

úala dos bibliogranhns que se occmiaram de Gonzaga, a blbbo-

graphia de M A R U J A DF. I) INC F X ainda hoje não se en-

contra definitivamente firmada 

Antes dc VarnhaRcn a bibliographia de Marília li-

mita-se a algumas noticias nas gazetas, annunciando o appa-

recimento das primeiras edições, aos prologos de algumas 

impressões c ás ligeiras citacões feitas por F.albi (Essai statis-

tique sur le Royaume de Portugal et d*Algarve. 1822). Adam-

son (Bibliotheca Lusitana, 1SW). Ferdinand Denis (Résumé 

de rhistoire littéraire du Por tuga l . . ., 1X2IÍ| e Quérard (La 

France Littéraire, 1829). Assim mesmo os dnis últimos traiam 

apenas da traducção franceza de Monglave. 

Spix e Martins Í1824), Saint-lTilaire (1830), Tanua-

rio (la Cunha Barboza (1832), Abreu e Lima (1835), Joaquim 

Norberto (1841). Costa e Silva (1844), Freire de Carvalho 

(18451 e Pereira da Silva (18471 fazem apenas citações.nu 

referencias biographicas ao autor sem a menor preoccupação 

bibliographica. 

Varnhagen, em seu Florilégio da Poesia brasileira, 

1850-5.1 apontando 16 edições de M \RII.TA DF. DTRCEU, 

apresentou, nos seguintes termos, o primeiro estudo dc biblio-

graphia gonzagueana: 
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" A edição original de Bulhões publicada aos cadernos 

continha só a 1." e 2." parte. — A' 2." se accrescentou pela 1.° 

vez em 1800 uma parte 3." que se reimprimiu na edição Nune-

siana de 1802. — As edições da imprensa regia de 1812 e da 

lacerdina de 1811 e 1819 dirigidas por criticos conspícuos não 

contém a tal 3." parte, o que julgamos que seguiu Serva na 

Bahia em 1813. Posteriormente como o publico entrou a ter 

pnr menos completas essas edições, a que presidia um razoavel 

escrúpulo, começaram os editores a publicar sempre a 3." parte, 

que se encontra nas edições de Rolland de 1820, 1827 e 1840: 

na de 1824: nas de 1825 e 1828 rle Nunes; na de 1827 da régia; 

liem como na de 1835 da Bahia, na de 1846 do Rio de Ja-

neiro. — Wnhuma obra em portuguez, a não ser o Camões, 

lom tido mais edições neste século. Foi traduzida em francel 

pelo sr. Monglave e cm italiano com todo o esmero pelo sr. 

Ruscal la ." 

Que Varnh agen, dludidn peln prologo da edição de 

1S00 .o" parie I (• desconhecendo ri - primeiras impressões das 

Ivras de Çnnzaga. as attribuisse a Joaquim Thomaz fie Aquino 

Bulhões, iustifica-se: mas o nuc se não justifica é a permanen-

cia até hoje na WbHoffrapbia de MARIT.TA D F D I R C E U dessas 

edições fantasmas nuc ninguém viu 

As dti as primeiras edições da obra de Gonzaga, 

hoje bem conhecidas, foram imnressas em T.ishna pela Typo-

graphia \uncsiana em 1792 e 1701. A primeira, reimpressa no 

anno seguinte, continha apenas 3.1 lyras. A segunda apparcccii 

dividida em duas partes. Bulhões, em 1800. imprimiu a terceira 

parte e nada mais. 

Do prologo dessa edição de 1R00. causa do equivoco 

de Varnhagen, vamos transcrever aqui os trechos mais im-

portantes : 

"Prologo. — Sem nos constituirmos ingratos, não 

uns podianiiis suhstrahir á publicação rle.-ta Terceira parte de 

Marilia de Pirccn. A aeceitação com que o respeitável Publico 

rerehen a Primeira, e Segunda Parte, exigia huma imprete-

rível correspondência: por cuio motivo não nos quizemos pou-

par ao excessivo trnhalhn de recolher com a mais exacta lega-

lidade os Versos, de tine se compoem este Folheto, obtidos 

das mans rle alguns curiosos " 

"A prompta extracção de quasi dons mil exemplares 

da Primeira, e Secunda Parte destas Lvras cm menos rle seis 

Inezes, he hum irrefragavcl aroumentn. do oue acabamos de di-

zer; apenas appareceo a Primeira Parte, rle tal sorte foi rece-
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biela dos que amâo os encantos da Poesia, que nos vimos pre-

cisados a reimprimi-la, para satisfazermos a quem no-la bus-

cava ; motivos estes, que cooperarão para a publicação desta 

Terceira Par te . . ' 

Esse prologo, attribuido por Varnhagen a Bulhões, 

nao é de Buihões; é do editor iiterario, do compilador anonvuio 

das lvras de Gonzaga, que soube tão bem esconder a sua iden-

tidade que ate hoje continua desconhecido. Bulhões, cujo nome 

sc encontra na folha de rosto, não tinha razões para deixar 

sem assignatura um prologo fie sua autoria. 

Aliás, "ah absurdo", se Varnhagen, cm lugar da edi-

ção de Bulhões ( 3 / parte), tivesse cm mãos a de Serva da 

Bahia, na qual se reproduz o referido prologo, o attribuiria, 

pelo mesmo raciocínio, ao primeiro impressor bahiano. 

As palavras: "que nos vinms precisados a reimprimi-

la" não prejudicam a nossa hypothese. pois sabemos perfeita-

mente que, no século XYT1T. era frequente o uso do verbo 

" impr imir" no sentido de "mandar imprimir" . (Vide: Loreto 

Couto: Desagravos do Brasil e Cilorias de Pernambuco, Rio. 

1004. Pan . .157, 378. 390, etc.) 

Sendo o prologo do editor literário, torna-se muito fá-

cil a sua interpretação: " A pmmpta extracção de quasi dous 

mil exemplares da Primeira e Segunda Parte destas Lvras 

fed. de 1799) . . . apenas apparecco a Primeira Parte (ed. de 

17921. de tal sorte foi recebida. . . que nos vimos precisados a 

reimprimi-la (reimpressão cm 1793 da ed. de 1792, como 

ronsta da Gazeta de Lisboa). . . desta Terceira Parte (ed. de 

l a m t . F. ahi temos toda a bihliographia de M A R Í L I A D E 

DTRCEU no século XVI1T. 

Quanto ás edições de Bulhões da primeira e segunda 

parte, de data ignorada para uns, como Varnhagcn, ou sem 

data. o que não é a mesma coisa, para outros, como Thcophilo 

Braga, somos de opinião que nunca existiram. 

Nenhum hibliogrppho conseguiu ver um exemplar se-

quer flessas edições. As citações variam e não indicam o forma-

to nem o numero de paginas. Consultando centenas de cata-

logos fie biblirithecas e livrarias, não encontramos vestígios de 

sua existência. Finalmente a Gazeta de Lisboa que annuncia 

e^rupnlosamente as edições fie 1792 íe sua reimpressão), de 

1799 e 1800, não se refere ás de Bulhões. 

Confirmando essas nrovas negativas, temos as de-

clarações da edição nunesiana (Lisboa. 1802): "Primeira par-

te: Terceira edição": "Segunda Parte: Segunda edição", como 
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bases seguras para rejeitar cia lista das edições de Marilia no 

século XVI I ] , as edições de Bulhões ( l . B c 2 4' partes). 

Continuamos a annular \arnbagen: 

— A edição de "4 (Lisboa, Bulhões) contém ape-

nas a 5 4 parte, • '<• nãe lui reimpressa na edição minesiaia, 

de 1802 1.2 pa r t ed . 

— A edição da l o i p r , Régia (I.isboa) de 1812 

limita-se a uma 54 pane iiit, inimcntc diversa da publicada 

por Bulhões em 1X00. 

— A iaeerdina de 1811 nao tem, é facto, a 5.11 parle 

que se encontra enlrcãanl, o; 1819-1X20, assim como na de 

Serva, na líaliia i 1X12-lKl.il. 

• - A rollandiana -Ir l1' »1 -o traz a ,?.* parle 

— A edição de 1X24 i l.isbea, J . IV I I . de Campos') 

tem apenas duas partes. 

— -\"ão existe edição do R i „ , l c Janeiro de 1R4Í.. Deve 

provavelmente referir-se ã cie 1X45, organizada por Pereira 

da Silva. 

Eni eoncluvã" a lista lebli, grapllica de M A R Í L I A D E 

D IR t 14 , aprcsctllada per Varidiagcu em eu florilégio tia 

poesia brazileira, e-l.i niuil, deficiente, não só nas citações, 

cvmu também iv numere das edições une iá eram vinte e duas. 

Joaquim Xorberte seenie cbronol, r icamente Yamha-

.4eu na biblio-rapbia de M A R I l . l A T> 1 è D I R C I Í U e reproduz, 

c|uad nus niesmies termos, as ia o vocações cie scai iiredecessor. 

Corrige. é verdade, a dala da edição do Rio de Janeiro (1845 

em lugar do lX4h) Km cempciisação coiitriblle ' .' lei a cotifu-

são. leitura, allerando para S U P R A o nome de Manoel Anto-

nio da Silva SF.RVA, al t ribuindo e rradamente á Typography 

Xunesiana a edição de l.isbea. 1X21, rujo impressor J . F. M . 

de I Vinipi I- nãe ba\ia siri.. :l ].. o 11 ;n 1. por Yarnhagcn e substi-

tuindo a ediçãii de 1X2X . \4ine-4iiia) ,». r oulra cie 1825. Erros 

de cópia cai typographic"* n-tituiram falsas edições, que con-

signadas na intreducção ;i edição cie 1802. persisiem até hoje, 

aceitas, entre outros, por Sacramentei Tllakc, Thcophilo Braga, 

Oswald,, AI. B. ,lr Oliveira o Simões cios Beis. 

Xo Diccionario Riblinçraphico Portuguez, Tnnocencio, 

rui, estuei esta basead" em Varnhncon e Inaquim Norberto, 

subsliliie a edioã, ininesiaiv, de 1X25 !e Xorberte Í1828 de 

\ arnhagcii l p, ,r , nitra 4.r 1XO 

Bic arde, I'-rt., 1, Alate.s . Manual Ribliographico Por-

tusuez. Porte. ísrx.i, Alfred,, ,1o Valle Cabral (Cartas biblio-

graphicas, I 187') c Annaes da Imprensa Nacional, 1841 ) e 
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Teixeira de Mello (Ephemerides Nacionaes, 1881) pouco con-

tribninim para a bibliographia faníastica de M A R Í L I A D E 

D I R C E U . O primeiro repetiu r (|ue dissera Joaquim Norber-

to, o segundo, que cuidou especialmente das edições nacionaes, 

descreveu, em primeira mão, a edição original (Lisboa, 1792) 

e a da Impressão Régia do Rir de janeiro (1810), o terceiro 

é responsável por uma edição da V I U V A S E R V A (Bahia, 

1813), da qual não temos noticia. 

Já podemos verificar que, logo de inicio, foram fre-

quentes na bibliographia gon/;-gueana as interpolações, que, 

aceitas, mantidas e accrescentadas, foram pouco a pouco alon-

gando a l istadas impressões de M A R Í L I A D E D I R C E U . 

Theophilo Braga, em 1001 (Fil into Rlysio e os dissi= 

dentes da A rcad i a . . . ) já citava 36 edições; Sacramento Ria-

kc (Diccionario Bibliographico Brasileiro, 1902), 30: José Ve-

ríssimo ('ed. de Marilia, 1910), 33; Tancredo de 'Barros Paiva 

(Achegas a um Diccionarro de pseudonymos. . . , Rio, 1929), 

apenas 22: Arthur Mul ta (Historia da Literatura Brasileira, 

1930), 35: Oswaldo AT. B . de Oliveira (As edições de Marilia 

de Dirceu, 1930). 47; Arthur Moita (Boletim Bibliographico 

Brasileiro, n . " 4, 1934). 47: e finalmente Simões dos Reis (ar-

tigos no Jornal do Commercio, do Rio, Ou t . " 1934), 69! mais 

do dobro das edições conhecidas. 

Dizemos conhecidas, pois outras podem existir, que. 

hoje ignoradas, ainda venham a ser encontradas e descriptas. 

I I = E D I Ç Õ E S D E M A R Í L I A D E D I R C E U 

( E m portuguez) 

1792 

1. — M A R Í L I A ' D E D I R C E O . / Por T . A . (",./ 

Lisboa:' Xa Typograíia Xu i us i ana ' Anno M . D C C . X C Í T B 

Com Licença da Real Meza da Coinmissão/ Geral sobre o 

Exame, e Censura dos Livros. 

Tn-8." 118 p. n. Reclamos. — Na f. f. de r.: "Mari-

lia/ de/ D i rceo . " 

A j). 20 vem numerada: "02" . 
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Contem 33 lyras numeradas: 

I- — Ku, Marília, nân sou algum vaqueiro, 

IT- — Pintão. Marília, os Poetas 

HT. — De amar, minha Marilia. a formosura 

I V . — Marilia. teus olhos 

V . — Acaso sãn estes 

VT. — O h ! quanto pôde cm nós a varia Estrella! 

VTT. — Vou retratar a Marília, 

\ IH. — Marilia, de mie te queixas? 

I X • — Ku sou, gentil Marília, eu sou captivo, 

X . — Se existe hum peito, 

XI- — Xfm toques, minha Musa, não. não .toques 

XTT. — Tonei hum dia 

XTTT. — Oh ! fjuantns riscos 

XTV. — Mínha hella Marília, tudo passa: 

X V . — A minha hella Marília 

X V I . — Ku Cilauceste, não duvido 

XVTT. — Minha Marilia 

X\TTT. — Xãn ves aquelle velho respeitável 

XTX. — Km Munnto pasta alegre o manso gado 

X X . — h m liunia frondosa 

XXT. — Xãn sei, Marília, que tenho. 

XXTT. — Muito embora. Marilia, muito embora 

XXTTT. — X 'um sitio ameno 

XXTY . — F.ncheo, minha Marília, o grande Tove 

X X V . — O cetro Cunjdn hum dia 

XX\ I . — O destro Cupido hum dia 

XXYTT. — Alexandre, Marilia. qual o rio 

XXVTTT. — Cunídn tirando 

X X Í X . — O tvrannn amor r i^ nho 

X X X . — Tiinto :> hiunn clara fonte 

XXXT. — Minha Marilia. 

XXXTT. — X'nnia noite sncegadu 

XXXTTT. — Pc-'a iv Ivra sonora, 

hdiçãn original da* Ivras rle Thomnz Antonin Gon-

zatra. nue nnr muito tem no fin u inteiramente desconhecida 

d.K hiblinn-rapho^. embora sen annarccimento tivesse cidn noti-

ciado rn Gazeta de Lisbon. de 10 de Wvenihn» de 1702. segun-

d'I Mipplcmento: 

''Sabin á lii7 1 

T-ÍWn cV n;rr-í.. uriniplrr larte fins Pontine Ivri-

cas de T . A . C,. — Vcndc-^e nrr 240 reis na loja da Gazeta, 

e na do hivreiro da Academia". 
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Note-se a indicação: "pr imeira par te" demonstrando 

já a intenção do editor de proseou ir na publicação das lyras de 

Gonzaga . 

0 exemplar de procedencia ignorada, que ha muito se 

encontra na R . N., já não tem a falsa folha de rosto, está res-

taurado c deve ser o que provocou a exclamação cie Valle Ca-

bral : " A t é que afinal deparei com a primeira edição da Marí l ia 

de D i r c e u . . . " 

E ' d igno de nota o erro tvpographico na numeração 

da pag . 20: 02 . 

1 - A — MART L IA / D E D l R C E O . / P< r T. A. G . / 

L isboa: / Na ' lypografia Nunrsiana/ anno M. DCC . X C I I / 

Com T.icença da Real Meza da Commissão/ Gera! sobre o 

Exame, e Censura dos Livros. 

In-8.? 118 p. ii. Reclamos. Na f. de i\: "Mar í l i a / de ' D irceo" . 

Reimpressão da edição original. Vem mencionada 

na Gazeta de Lisboa, de 29 de Junho de 1/93, supplemento 

extraordinário : 

"Sah i r ão á luz : 

As Lyras do Doutor Thomaz Anton io Gonzaga, cuja 

obra tem merecido geral applauso. Vendem-se a 240 reis em 

Lisboa na loja da Gazeta, e na da Academia: e no Porto na d"An-

tonio Alvares R ibe i ro . " 

Note-se que o nome do autor iá uno era segredo. 

A única diffcrença existente nesta reimpressão é, 

alem do papel mais encorpado, a correcção do erro da nume-

ração da p . 20. 

Possue a TL N . dois exemplares : um na "Col l . P>. 

O t t o n i " (B ib i . 1. C . RodriguesV outro na "Co l l . Gu in le" 

(B ib i . Ramos Pa z ) . 

Existe na Bibliotheca dn Ministério das Relações 

Exteriores (Col l . Varnhagen) . 

Alberto de Oliveira oossue também um exemplar da 

I a ed. Não o tendo visto, não podemos precisar a impressão 

a {[lie pertence. 

Val le Cabral, na Revista Brazifeira, primeiro annn, 

Toni o T, 1879. (Cartas Bibliographicas. í . 1 foi o primeiro a 

assurnalar como primeira edição de Maríl ia de Dirceu a de 

1792. Varnhagen já a vira e citara anteriormente (Supple» 

mento II ao Florilégio da Poesia Brazileira, Vienna, 1872) mas 

a considerava segunda. 
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1799 

2. — M A R T H A • U K DIRCT-O. p o r T . A . G . ' ' 

íMine i ra |«irlc. I . M » » : ' X a Off ic ina Xrmrs i ana . Anno 

M . D e c . X C I X . c > m licença da Meza do Drsnrnhnrgn 

do Paço . 

M A R U J A O K H IRCT .O . Ror T . A . Q . / Se-

cunda na rk ' . Lislioa : Xa Ot'iioiiia Xuncs i a na . A n n o 

M . I X ' ' ' . x r l x I•••m licença da Meza do Dcs f . i b a rm» 

i l " Paço . 

v- Is. N" do 118 , , . . 1 1,. , 10S p. n —1 b . Re-

clamos . 

Ma I . f. <!«• r . : "Mar í l i a <lc D i r o i . " I n f i n e : 

"Vcndr-se na T-oia da f i a z e t t a . " 

Secunda edição da- Ivras de (ionza^a: priniL'ira con-

tendo duas pa r i r ., 

A P parle r semelhante á cd. de 17°2. 

A 2' park contem 02 Ivra- numeradas : 

R — la nan rinio do loiro a m inha tosta 

I f . - - Rsprcma a \ii raltlnlnia mu i to embora 

TU. — Sucredc, Mari l ia brlla 

I V . — la. iá me vai Mari l ia . hrani|lleiaudo 

• — ' o maia s, minha brlla, não se movem 

\ R — I ii ipar tr i|iiri\as 

A l l . — Mrn prezado Cdaucestc 

\ I I P — Tin vein, d miiilia brl la. aipiclle Xmii-m 

I X . — A « | „ boras 

X . — Ardr „ vrlli barril, ardo a cabeça 

X I . - Sr ara-i> i n o r-lou no imido M e m o 

X I I . — Ah. Maril ia i|i,t' l o rmento 

X I I I . — Mrs. Mari l ia , hum rordriro 

XI\ . — A lma d ieaa dr mil Avós Augustos 

X\ , — I'.n. Ma-ilia, não fui nenhum vaqueiro 

X V I . — V r ii I, Mari l ia 

X V I I . — Dirceu to deixa, o brlla 

X V I I I . - X à I) niolbi o Maril ia 

X I X . — Xe-,a trisle masmorra 

X X . - • : i ii r v - -cs ri an l ru s ( Ila >, 

X X I . -- One diversas our são, Mari l ia , as boras 

X X I I . — Por lirorto. Mari l ia 
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X X I I I . — Não praguejes, Marília, não praguejes 

X X I V . -*- Eu vou, .Marília, vou brigar côas féras 

X X V . — Minha Marília 

X X V I . — Aq lie lie, a quem fez cego a Natureza 

XXV 11. — A minha amada 

X X V I i l . - Delem te, vil humano 

X X I X . — Eu descubro procurar-me 

X X X . — O pai das Musas 

X X X I . — Roubou-me, o minha amada, a s o r t e 

ímpia 

X X X I I . — Se r- vasto mar se eneapella 

Da Gazeta de Lisboa, de 22 dc Novembro de 1799, 

supplements, extrahimus a seguinte nutícía referente a esta 

edição : 

"Sahio á luz : 

Marília de Dirceu, obra Poética, que leni merecido 

huma geral acceitação, 2 vul. de 8", seu preço 480 reis. Acha-

se na loja da Gaze ta . " 

Oswaldo M . l í . de Oliveira, apontando esta ed. , 

disse que não fura mencii nada pelos bibliographus de Gonza-

ga, inclusive J . C . Rodrigues. Entretanto, Th . Braga e Tan-

credo de 1 Jarros Paiva, embora conhecessem apenas a 1IL par-

te, j á a haviam citado. Alberto de Oliveira (Revista de Lingua 

Portuguesa, 1923, IK 26. Pag . 81-85) foi o primeiro a dar 

noticia da existencia de duas partes. 

Possue a P>. N . 2 exemplares, um dos quaes perten-

ce á "Col l . Guinle" ( Bibi. Ramus Paz ) . 

1800 

3. — M A R Í L I A / D I v D I R C E O . / Por T . A . G . / 

Terceira parte./ Lisboa :/ Na O f fie. de Joaquim Thomas de 

Aquino/ Rulhoens. Anno de 1800./ Com licença da Real Meza 

do Dezembargo do Paço. 

In-8." 110 p. n. fas primeiras, 1-VI l l ) . Reclamos. 

Diz Oswaldo M* l i . de Oliveira: "In-16, de 3 fls. 

preliminares cum titulo e prologo e mais 110 pags . " 

Simões dos Reis repete : "in-8" de 3 fls. prelimina-

res com titulo e prologo e mais 110 pp. — Oswaldo n . 4 . " 

O formato é in-8". 

As fls. preliminares são quatro, paginação romana 

( I-V I I I ) e estão incluídas na numeração das 110 p. 
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Da Gazeta de Lisboa, de 13 de Dezembro de 1800, 

segundo suppl. : 

"Sah io á luz : 

Terceira parte da obra poética Maril ia de Dirceu, 

composta por T . A . G . , cuja geral acceitação he huma boa 

prova do seu merecimento. Vende-se por 240 reis na loja da 

Gazeta, onde também se acha a primeira e segunda parte por 

•480 re is . " 

O prologo que, nesta edição, precede as lyras e foi 

attribuido a Bulhões, é da autoria du editor literário. Parece, 

entretanto, pouco provável ser elle o mesmo que publicou as 

edições de 17 9 2 e 1799. Acreditamos tratar-se de u m impos-

tor que por elle quiz passar. 

Contém 15 lyras e 2 suiieti.s: 

I . — Como alegre vem nascendo 

I I . — N u m a escura gruta 

I I I . — Leo-se-me em fim a sentença 

I V . — Uue vezes julga, que morre 

V . — l ;ulgidas Estrellas 

VI . — Vaidosa a Fortuna 

V I I . — Em quanto o surdido avaro 

V I I I . — H u m dia que o gado 

I X . — Como correm brandamente 

X . — A bella Cyth'rea 

X I . — Ergástulo cruento 

X I I . — De Cresso as riquezas 

X I I I . — E m carro de branca neve 

X I V . — Contente promette 

X V . — j á quando baixava Febo 

Son. — Maril ia chega, que Dirceu fespera 

— O Marilia gentil, ao templo vamos 

Xutanms á pag. 25 a Lyra V I numerada IV c á ca-

beça da pag. NU : " M a n e i a " por Mari l ia . 

Possue a 1'. X . 5 exemplares, incluídos um da "Co l l . 

13. O t t on i " e outro da "Col l . Gu in le" . 

1802 

4. — M A R Í L I A DE- D I R C E O . / ' Por T . A . G . / 

Primeira Pa r te . / Terceira edição. ' Lisboa:/ Na Oíf ic ina 

Xunesiana. Anno M . D C C C 1 I . Com licença da Meza do De-

sembargo du Paço. 

In-8.' 110 p. n. 
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M A R Í L I A / D E / D I R C E O . / Por T . A . G . / Segun-

da par te . / Segunda edição mais accrescentada./' Lisboa:/ Na 

Officina Nunesiana. / Anno M . D C C C 1 I . / Com licença da 

Meza do Desembargo do Paço. 

ln-8.° 108 p. n. 

Como avaliação desta edição destacamos do "Cata-

logo da Livraria Lusitana de José dos Santos, L i sboa" . — 

1914. N.° 9. Pag. 55, sob o numero 484 o preço de 12$00 

pelos 2 vols. 

D o " 2 . " Catalogo extraordinário de livros á venda na 

Livraria de Manoel dos Santos. L isboa" 1925, pag. 87: 

"522. — Gonzaga (Tkomaz Antonio) — Maril ia de 

Dirceo. Por T . A . G . Terceira edição. Lisboa. Na Officina 

Nunesiana, 1802. in-8." peq. 2 partes de 110 e 108 pags. 

E . . . . 50$00. 

Poema muito estimado. Op t imo exemplar. Edição 

muito r a r a . " 

Existem na B . N . 9 exemplares dos quaes 3 na 

"Col l . Gu in le" e 1 na "Coll . B. O t ton i " . 

Quanto á primeira parte semelhante ás edições de 

1792 e 1799; a segunda parte contém 37 lyras: 

I . — J á não cinjo de loiro a minha testa 

I I . — Esprema a vil calumnia mui to embora 

I I I . — Succede, Mari l ia bella, 

I V . — Já , j á me vai, Mari l ia , branquejando 

V . — Üs mares, minha bella, não se movem 

V I . — De que te queixas 

V i l . — Meu presado Glauceste 

V I I I . — Eu vejo, o minha bella, aquelle Numcn 

I X . —• A estas horas 

X . — Arde o velho barril, arde a cabeça 

X I . — Se acaso não estou no fundo A v c n o 

X í i . — Ah , Maríl ia, que tormento 

X f í J . — V s , Mari l ia, hum cordeiro 

X I V . — Alma digna de mil Avós Augusts> 

X V . — Eu, Mari l ia, não fui nenhum vaqueiro 

X V I . — Vejo, Mari l ia 

X V I I . — Dirceo te deixa, o bella 

X V I I I . — Não molho. Marilia, 

X I X . — Nesta triste masmorra 

X X . — Se me visses com teus olhos 

X X I . — Que diversas que são, Maril ia, as horas 
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X X J 1 . — Por morto, Marí l ia , 

X X l i í . — Não praguejes, Maríl ia, não praguejes 

X X I V . — Eu vou, Marí l ia , vou brigar coas feras 

X X V . — Minha Marí l ia 

X X V I . — Aquelle, a quem fez cego a natureza 

X X V i í . — A minha amada 

X X V I 1 1 . — Detcm-te, vil humano, 

X X J X . — Eu descubro procurar-me 

X X X . — O pai das Musas 

X X X I . — Kuubuu-me. o minha amada, a sorte ímpia 

X X X J i . — Se o vasto mar se encapella 

X X X J I I . - Morri , o minha bella 

X X X I Y . — Vou-me, u bella, deitar na dura cama 

X X X V . — Se lá te chegarem 

X X X V I . — X à u has de ter horror, minha Maríl ia 

X X X V I I . -- Meu sonoro Passarinho. 

Alberto de Oliveira, em primoroso estudo sobre as edi-

ções de M A R Í L I A ÜH 1)1 KC H l ' , publicado na Revista de Lin» 

gua Portuguesa (Anno V . X u m . 2b, de Novembro de 1923), 

descreve uma ediçào que não existe na colleeção da iiiblio-

theca Nacional: 

" A edição de Galhardo nãu a vejo mencionada por 

nenhum bibliographu nem a possue a lÜbliotheca Nacional. 

O meu exemplar que >uppunhu- único, adquiri-o ha alguns 

annus pur preço vil, mandandu-o vir de Coimbra, da antiga 

livraria á rua do Anjo, u . " SO. de josé Joaquim Lopes da Cunha, 

que o annunciou em um dus seus catalogue. Transcrevo-lhe os 

dizeres do frontispício: 

M A R Í L I A 

D E 

D I R C E U 

Por T . A . Cr. 

Primeira Parte 

Lisboa: 

Xa Ott . de Antonio Rodrigues Galhardo, 

Impress^dos Conselhos de Guerra 

e do Ahnirantado 

Anno M D C C C I I I 

Com licença da Mesa do Desembargo do Paço 

Contém as mesmas 11K naginas e 33 lyras das edições 
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Infelizmente não declara o formato. 

Tem toda razão o illustre bibliophilo; a edição não 

foi mencionada anteriormente por nenhum bibliographo nem a 

possue a Bibliotheca Nacional; foi, entretanto, annuuciada no 

' 'Catalogo da Livraria Lusitana de José dos Santos & irmão. 

Lisboa, 1911, N." 4 " á pag. 58, sob o numero 740, onde se lhe 

declara o formato: in-8.° peq. 

Será esse o exemplar que vein ter ás mãos do Sr. Al-

berto de Oliveira? 

1804 

5. — M A R Í L I A / D L D I R C E O . / Por T. A. G./ 

Segunda parte. / Lisboa:/ Na Tvpografia Lacerdina./ 1804./ 

Com licença da Meza do Desembargo do Paço. 

ln-8." 108 p. n. Reclamos. In fine: "Vende-se na 

Loja da Gazeta" . 

Contém as 32 lyras da edição de 1799 observando a 

mesma ordem. 

Pertence á "Col l . Guin le" . 

Se foi impressa a 1." parte, continua desconhecida até 

hoje. 

1810 

6. — M A R Í L I A D E D I R C E O . / Por T . A . (>. 

Primeira parte./ Nova edição./ Rio de Janeiro./ Na Impres-

são Regia./ Com Licença de S . A . R . / 1810. 

In-8.° 118 p. n. Reclamos. 

M A R Í L I A / D E / D IRCEO . / Por T . A . G . / Segun-

da parte./ Nova edição./ Rio de jane i ro . / Na Impressão Re-

g ia . / Com Licença de S. A. K. 1810. 

In-8." 108 p. n. Reclamos. 

M A R Í L I A / D E / D I R C E O . / Por T . A . G . / Ter-

ceira parte./ Nova edição./ Riu de Janeiro./ Na Impressão Re-

gia./ C om Licença de S. A. R./ 1810. 

In-8.u 110 p. n. Reclamos. 

In fine: "Vende-se na Loja de Paulo Martin por 

2400".. 

Sobre esta edição encontramos na Gazeta do Rio de 

Janeiro, n." 49_, de 20 de Junho de 1810: 

"Sahirão á luz: Marilia de Dirceo por T. A. Gonzaga, 

3 vols. elegantemente impressos por 2.400 re is . . . vendem-se 

nas lojas de Manoel Pereira de Mesquita e na da Gaze ta " . 
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Na mesma Gazeta, n." 96 de 1.° de Dezembro de 

181U: 
"Avisos" 

" X a luja da Gazela se achãu as obras seguintes.. . . 

Marilia de Dirceu pur Gonzaga, 3 vol. encadernado por 3$2UO 

reis; em bruchura 2$4uu reis. . 

• a primeira ed. brasileira e a primeira em que se 
encontram as Ires partes. 

A 1.' contem as 33 lvras da ed. de 1792. 

A 2 . ' a» lvras da ed. de 1799. 

A 3 . ' as 15 lvras e us dois sonetus da ed. de 18(X], 

precedidus du meslllo prologo. 

I'.' o ti. 19(t du Catalogo da Bxposição Permanente 

dos Cimelios da Bibliotheca Nacional, 1885. 

Sobre esta edição, veja: A. do Valle Cabral. Annaes 

da Imprensa Nacional do Rio de Jane i ro . . . 1881, pag. 41, 

n . " 144. 

Oswaldo M . u . de Oiiveira estudou detalhadamente 

esta ediçau em O Bibliographo, Anno i l l , N . " 1, de -Maio de 

193.', sob D titulu: " A primeira edição brasileira de Marilia de 

Dirceo". 

Desse trabalho destacamos: 

" . . . K ' uma bela ed ição. . . " 

" liuiuceiicii) não a conhecia e a nossa Bibliotheca 

Nacional, como se ]iude ver du seu Catalogo da Exposição Per= 

manente de Cimelios, p. .549, n, 19t>, possuia-a, pelo menos até 

u anu (le 188s, data do supracitado catalogo, infelizmente ex-

traviou-se e ti le que me valer, para a sua descrição, do belissi-

mu exemplar do ilustre bibliograíu e poeta sr. Alberto de Oli-

veira'1 . 

"V i l e a pena trail.,cre\cr u J'mingo desta terceira 

parle que nos da noticia de duas edições desta primeira edi-

çãu brasileira. . . " 

Xinn exame superficial a edição é bella; nãu ha duvi-

da. (J papel e de qualidade. us caracteres elegantes e de buas 

cltmoils' i s , a inipressãu nítida e a divisão du texto harmonio-

sa. \uiii exame mais detalhadu, porem, encontramos paginas 

e lvras dun a numeração errada: a pag. 25 da I I . " parte traz 

- niimeru 52; na I." parte a Ivra X V l í esti numerada X X I I I • 

na I I .* parte as lvras V I I I . X X V I , X X V I I I c X X X I tem res-

pectivamente us números X V I . XV I , X V I I I e X . Da-se o mes-

mu na I I I . ' parte com as lvras I. V I e X I I I , numeradas 

I I I , IV e X I . 
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No altu das pags. 85, da I I / parte « 109 da I I I . " 

encontramos: " D I R B E O " c íinalmente, erro muito mais g:a-

ve, os versus ' 'i< deviam ser impressos na pay. 48, da I . " par-

te, foram substituidos por uma repetição da pag. 4b. faltando 

assim 4 estrophes: as duas ultimas da lyra X I I e as duas pri-

meiras da lyra X i l l i 

O exemplar da Bibliuthcca Nacional infelizmente ex-

traviado, isto é deslocado, foi felizmente encontrado; é o que 

aqui descrevemos. 

Quanto ao prologo da terceira parte, é, nada mais, 

nada menos, que o celebre "Prologo de Bulhões" que não po<?.; 

dar noticia alguma "de duas edições desta primeira edição bra-

sileira", a não ser que o queiram agora áttribuir a Impressão 

Regia do Rio de Janeiro! 

1811 

7. — M A R Í L I A D lv D I R C E U . / Por T. A . G / 

F a r t e i . ' Nova edicção. Lisboa: Xa Typografia Lacercliua. ' 

1811./ Com licença da Meza do Desembargo/ do Paço 

In-12. 220 p. n. 

A parte I termina á pag. 122. A ' pag. 123: "Mari-

lia/ de ' Dirceu.' Parte 11." que termina á pag. 222, seguin-

do-se o "index das lyras" e "erratas" . 

Numa Advertencia preliminar o editor declara: 

"Também devemos prevenir o mesmo Publico que 

supposto fosse impresso em Lisboa hum folheto figurando a 

Terceira Parte das obras do mesmo Author, lie inteiramente 

apócrifo e até feito por pessoa do nosso conhecimento.. . " 

A 1.'' parte tem 37 lyras : 

1. — Eu, Marilia não sou algum vaqueiro 

2. — Pintam, Marilia, os Poetas 

3. — De amar, minha Marilia, a formosura 

4. — Marilia, teus olhos 

— O h ! quanto pode em nós a varia Estrella 

6. — Acaso são estes 

7. — Vou retratar a Marilia 

— Eu sou, gentil Marilia, eu sou captivo 

9. — Marilia, de que te queixas? 

10. — Se existe um peito 

11. — Não toques, minha Musa, não, não toques 
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12. — Topei hum dia 

13. — Minha bclla Marí l ia , tudo passa 

14. — Oh ! quantos riscos 

15. — A minha bclla Marí l ia 

10. — Minha Marí l ia 

18. — Eu, Glauccsie, não duvido 

19. — K m quanto pasta alegre o manso gado 

2U. — E m huma frondosa 

21. — Não sei, Marí l ia , que tenho 

22. — Mui to embora, Marí l ia , muito embora 

23. — \'nni sitio ameno 

24. — Enchco, minha Maríl ia, o grande Jove 

25. — U cego Cupido hum dia 

2b. — Tu nao veras, Marí l ia , cem captivos 

27. — O destro Cupido hum dia 

28. — Alexandre, Marí l ia , qual o rio 

2 l J . — Tu formosa Marí l ia j á fizestes 

3U. •— Cupido tirando 

31. — U tyranno amor risonho 

32. — Junto a huma clara fonte 

33. — Minha Maríl ia 

34. — X 'uma noite socegado 

35. — E m cima dus viventes fatigados 

36. — Pega na lyra sonora 

37. — Convidou-me a ver seu Templo 

A parte I I contém 38 lyras: 

1. — J á não cinjo de loiro a minha testa 

2. — Morri , 6 minha be 11a 

3. — Esprema a vil caluumia muito embora 

4. — Suecede, Maríl ia bclla 

5. — J á , já me vai, Maríl ia, branquejando 

0. — Us mares, minha bclla, não se movem 

7. — Yoii-nie, o belia. deitar na dura cama 

8. — De que te queixas 

9. — Meu prezado Glauceste 

1U. — Eu vejo, o minha bclla, aquelle Numen 

11. — A estas horas 

12. — Se acaso não estou no fundo Averno 

13. — Arde o velho barril, arde a cabeça 

14. — Ah, Maríl ia, que tormento 

15. — Vês, Maríl ia, hum cordeiro 
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16. — Alma. digna de mi l avós augustos 

17. — Se lá te chegarem 

18. — Eu , Mari l ia, não fui nenhum vaqueiro 

19. — Vejo, Maríl ia, 

20. -T- Dirceo te deixa, o bella 

21. — Não molho, Mari l ia 

22. — Nesta triste masmorra 

23. — Sc me viras com teus olhos 

24. — Que diversas que são, Marí l ia , as horas 

25. — Por morto, Mari l ia , 

26. — N ã o praguejes. Mari l ia , não praguejes 

27. — Eu vou, Maril ia, vou brigar co'as feras 

28. — Minha Maril ia 

29. — Aquelle a quem fez cego a Natureza 

30. — A minha amada 

31. — Detem-tc, vil humano 

32. — Eu descubro procurar-me 

33. — O pai das Musas 

34. — Roubou-me, o minha amada, a sorte impia 

35. — Não has de ter horror, minha Maril ia, 

36. — Meu sonoro Passarinho 

37. — Se o vasto mar se encapella 

38. — E u veio aquella Deosa 

Soneto: 

Obrei quanto o discurso me guiava. 

Possue a T?. N . 2 exemplares: "Co l l . T5. O t t on i " e 

"Co l l . Gu in le " . 

1812 

8 — M A R I L I A D E D I R C E O . / Por/ E . A . G . / 

Terceira par te . / Lisboa Na Impressão Regia . Anno 1812./ 

Com licença. Vende-se na li ja da Gazeta. 

Tn-8". 72 p. n . 

Contém : " A o Leitor" — Prologo em que se declara 

apocrvpha a ed. da 3:1 parte impressa por Bulhões em 1800. 

8 lyras: 

1. — Convidou-me a vêr seu Templo 

2. — E m vão do amado 

3. — Tu não verás. Mari l ia , cem captivos 

4. — Amor por acaso 

5. — Eu não sou, minha Nize, pegureiro 
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o — Amor li' seus pnssns (traducção) 

7. - Tu, formosa Marilia. já fizestes 

8 — Ps cima do-s viventes fatigados. 

X\'I sonetos. 

2 Odes. 

As Ivras 1. 3. , e 8 são, respectivamente, as lvras 

37, 2(\ 20 e 35 da Parte 1 da edição I.acerdina de 1X11. 

O Soneto X f l l : 

"nbrei rpianto o discurso me guiava" 

iá acompanhara a 2" parte da mesma edição. 

1ss11 edição nunca mais foi reimpressa. Existem na 

I' X . 3 exemplarei. 

Menciona Tlieophilo Braga, (Filinto F.lysio c os dis-

sidentes da Arcadia, pag. 625) outra edição desse anno: 

"Marí l ia de Dirrco. Rio de fanciro, 1812, Contém a 

Pa-te terceira. (Na Bibi . nac. de Lisboa')." 

Se existe na Bibliotheca Xaeional de Lisboa, não foi 

rxaminada por T. Braga, euio verbete é muito deficiente. 

Qual o titulo exacto ? Oual a nfíicina impressora ? Qual o for-

mato? O numero de paginas? 

d "ma edição de Marília de Dirceu, impressa lio Rio 

di' Janeiro em 1812, só poderia sahir da Tmpressão Regia e o 

consciencioso Valle Cabral em >eus Annaes não a deixaria no 

esquecimento. 

So ; confirmarão de r: existência em Lisboa nos 
torraria a aceitar essa edição. 

1812 1813 

" - M \ k IL] A DL D I R C F O . Por T. A . Go ' 

i'rimeira parte, (hiarta edição. Bailia : Xa Tvpog. de Ma-

li.*! Am I'liio cia Silva Serva. Anno dc 1X12./ Com as licenças 

In S . í i ,. ii. — 3 1. in, 

ia ii"e : "F im da 1' parte . " Segue, na foi. seguinte, 

unia luta lie "Livros poéticos ipie se vendem na Loja tia 

Gazeta . " 

I ontem 33 lvras, Xào é 1 . é 7" edição da Ia parte. 



M A R Í L I A / D E / D I R C E O . / Por T . A . G J Segun-

da parte . / Terceira edição./ Bahia :/ Na Typog. de Manoel 

Antonio da Silva Serva./ Anno de 1813./ Com as licenças ne-

cessárias. 

In-8.° 86 p n. 

Contém 37 lyras. Não é 3'"; é 6'" edição da 2a parte. 

M A R U J A / D E 7 D I R C E O . / Por T . A . G . / Ter-

ceira par te . / Segunda edição./ Bahia -J Na Typog. dc Ma-

noel Antonio da Silva Serva./ Anno de 1813./ Com as licen-

ças necessarias. 

Tn-8°. 56 p. n . 

Precede esta 3® parte o prologo da edição de Bulhões 

(Lisboa, 1800). 

Contém 15 lyras e 2 sonetos. Não é 2a: é 3a edição 

da 3* parte. 

I a edição bahiana, 2" brasileira. > 

Encontram-se na R . N . 2 exemplares : um na "Col l . 

B . Ot ton i " , outro na "Coll . Cuiu le" . 

Joaquim Norberto, ao citar esta edição, modificou o 

nnme do impressor : Serra em vez dc Serva, declarando ser de 

1813 e ter 2 partes. 

O Patriota, jornal lit tern rin, politico, mercantil &*c. 

do Rio de Tanciro (Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. — 

1813), publicou algumas lvras de Gonzaga : 

N . 1. — Taneiro. — Pa«r. 88-90: 

"L i ra inédita de T . A . Gonzaga, author da celebre 

Marilia de Pirceo. 

Tu, formosa Marilia. já fizeste 

Com t"iis olhos ditosas as campinas 

N . 4. — Abril. — Pag. 8-9: 

"Ly ra inédita de Gonzaga 

Tu não verás, Marilia, cem cativos 

Tirarem o cascalho, c a rica terra, 

Inéditas? Apenas no Brasil; pois não foram incluí-

das nas edições de 1810 e 1812 impressas, respectivamente, no 

Rio pela Impressão Regia e na Bahia pela Typ. de Serva. 
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Tan pouco apparcccin nas edições XTunesianas clc Lis-

boa dc 179.', 1709 e 1X02 e na de Galhardo ÍLisboa) de 1X03. 

\ em. entretanto, impressas na edição Lacerdina de 

1X11 em Lisboa; são as lyras X X I X e X X ^ I da Parte 1 \ em-

bora com algumas variantes. 

Vêm tambem na 3" part.- |[ yras V I I e I I I ) i m p i » 

sa em Lisboa pela Impressão Regia em 1812. 

1817 

l o — M A R Í L I A DL D I R C F . O ' Po,- T . A . C , . ' 

Par^e L Mova edição. I.Lbna : Xa Impressão R e g i a . ' 

1X17. Com licença da Meza d,o Desembargo/ do Paco 

In-12. 226 p. 

Parte 1. p . 1-122. — Parte I I . p. 123-222. — In-
dex das lyras. s 

Contêm : Parte I — 37 Ivras. Parte I I — 38 lvras 

e nm soneto, segundo a ed. de 1X11. 

lista edição, feita sobre a de 1X11, traz a mesma 
"Adver tenc ia" . 

Pertence o exemplar a "Coll. Gtiinle". 

1 8 1 9 - 1 8 2 0 

11. — M A R U J A OK n i K C E O . P,,r T . A . G . / 

Parle I . Xnva edicç/io. ' l . islma: \a Tvp ig ra f i a T.acerdi-

'' .mi Licença .la Meza do DesJmbarRo do Paço . 

In-12. 226 p. 

Parte I I.Í7 Ivr.a-1 .la 1 ;i 122. _ p a r t c Tf. 1 

-vras r tisn .-"net.,1 .la 12à á 222. "Tiidex das Ivras" . 

1'ara completar c « ; i edição. f, i iinprcsea posterior, 

imn i r , sol;,indo todas as l.robahilMa<l.-s cm 1 «20, u m a terceira 

parte contend.. 15 Ivras, 2 sonetos e mu índice. 

\ãí. tem f. de r. especial, nem indicação de lugar e 

" í l i n na . nem data \penas uma f . f. <!c r . . com os dizeres • 

"MARTI . I\ r>K D I R r i i O . -- Parte I I I . " a Separa das 

dna- primeiras partes. A paeinaeao segue normalmente dc 

— a - S " a.-sipnaltira.s emlint lam a serie iniciada na im-

pressão anterior. 

Xota-se grande diflcrcnça no papel e nos caracteres. 
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Dos 4 exemplares, que possue a B . N . , apenas um 

tem esta terceira parte. Nos dois exemplares da "Col l . Cuiu-

le , provenientes da Ribliotheca de F . Ramos Paz, a terceira 

parte e a da Typograpliia Rollandiana (Lisboa, 1820). 

Sobre esta edição. veia' Simões dos Reis "Notas Ri 

bliographicas. - Gonzagueana" artigos no Jorrai do Com-

merclo, do Rio de Janeiro, Outubro de 1934. 

1820 

12 — M A R Í L I A ' DF. D I R C F O . ' Por T \ C, / 

Xova Edição./ Lisboa,-' Xa Tvpogmfia Rollan-

d i ana / 1820' Com licença da Meza do Dcscmbar-.'go ,1o 

Paço. 

In-12. 7fi p. n. 

E ' nova edição da impressão de Bulhões 1800, repro-

duzindo o prologo, as 15 lyras e os dois sonetos. Dois sonetos 

e nao tres como indica Osvaldo M . R. de Oliveira. 

Citado por J . C. Rodrigues : Bibliotheca Brasiliense, 
sob o n . 1159. 

" r li „ P ( S s n e i B- N - 5 exemplares. (Um pertence á 
Coll. R . Ottoni , dois á "Col l . Guinle".) 

1824 

13 — M A R Í L I A / D E ' D I R C E O . / Po,- T \ C, / 
Primeira parte . / Lisboa;/ Na Tvp. de J. F , M de Cam-
pos. 1824. 

fn-8". 112 p. n . Reclamos. 

In fine: "F im da I." parte". 

MARÍLIA- ' DE/' D I R C F O . / Por T A C, / Se.mn-

da parte. ' Lisboa : 1824.,' Na Tvp. de I . F . M . ,le Campos. 

In-X'. 108 p. n . Reel amos. 

Contem as 53 e 32 lyras das ed. de 1792 e 1799. 

A palavra : "F im" , ao terminar a 2." parte, deixa perce-

ber que não foi impressa a .?.« nesta edição, contrariarei., assim 

as declarações de vários biblirgraphos, entre os quaes |. C. 

Rodrigues. 

Possue a B . N . 2 exemplares. 
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1827 

14, — M A R Í L I A ' o k ' D I R C E O . P,ir T . A . G / 

Parte I . Xova edição.7 Lisboa.7 Xa Typocrapbia Rollandia-

na. ' 1827. Com Licença da Meza dn Desembarco' ' dn Paço. 

In-iO 252 p. n. 

P n r t e l . p. 1-104. — P a r t e ü . p. 105-192. Parte I I I . 

i.. 193-245. 

Index das lyras. 

Coutem as 37 lyras da ed. de 1811, as 38 lyras e n 

soneto da ed . ,1,- 1X11 e tis 15 lyras e m 2 sonetos da ed. de 1800. 

Xao fransereve o prologo. 

Possne a li. X . 3 exemplares I um na "Col l . Gttin-

le". I utro na "Col l . l i . Ottoni ' " ) . 

Outra edição desta data. attrilmida á Impressão Pe-

"la ! I-i4loa l. enib ra citada, é intei-amente deseonheeida. 

Lm 1828 luram as lyras de Gonzaga reini]jres.sas em 

Lisboa na typo»Tanbvi de joão Xtmes Esteres. Essa edi-

ção não exi-ti na IbbL.lliecn Xacional . Simões dos Reis, i,".e 

a nossue, assim a de-crew em snas "Xota..; T'.ililioo'-apbicas. 

— I. Gonzap i eana " publicadas no Jornal do Comniereio, do 

Pio de Janeiro, 1934: 

"38 — Mar i l i a ' de D i r ceo . ' Por T. A . G . ' Par-

te 1. ' Xoea edição. Gravura ' Li-bna: 1828. ' X"a Impressão 

de João Xunes Esteves, Goni Licença da M . dn Dezemliar^n 

do Paço. ' Vende-se na loja dos Pobres, rua dos Ca-'pellistas, 

m 27 b o exemiilar compõe-se de 209 pp. Seeiie-se o Ín-

dice que possne 2pp. não numeradas, e é, todavia, da 1." ne-

le. indicando a X X X Ivra a p, NI), — Ealtam pa-inas, portanto, 

a este exemplar, o iiue julpo acontecer com o indicado no "Ar-

quivo" In -1 Gi " 

I ^''Catalo^ue dc la lliblii itbè.pie Eduardo Prado, São 

Paulo, l r ) l l , " tandiem dá noticia dessa edição, a pafr. 187. sob 

" numero 300: "Gonzaea ÍT , A . G j — . . Mari l ia de Dir-

ceo Xnva dição 1828". 

^ ^ Encontramos anela a rr.tenda edição no catalogo: 

Livraria de Manoel dos Santo.,. L isboa" . 1020. — X'.n 5. 
1 I V . <•?». 8027 i no qual se ileclara: " in-8." peq . de 

2C> pa.o-, unia em branco e duas ntais in. de Índ ice . . . edi-

ção pouco frequente no mercado . . . Ene. 2850 . " 
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1835 

15. — M A R Í L I A DE DTRf 'EO . / Pnr/ T A G ' ' 

Parte I . / Nova edição./' Bahia. ' Tvp. do Diário, Ru,a rio Ti-

jolo,/ Casa n." 34. — 1835. 

«T> , • ,4 p ' ~~ l y " — 2 in- (erratas). I n fine: 
Bahia. l yp . do Diário. — Imp . F. T. d 'A. 1837." 

Differente da edição de Serva (1812-1813). 

Contem as 3 partes: 37 Ivras. 38 Ivras e um soneto 
15 Ivras e 2 sonetos. 

As duas primeiras partes segundo a edição tie Lisboa 

1811 : a terceira segundo a de Lisboa, 18(11. menos o prologo. 

A paginação está errada da p. 177 em diante. 

A data imprest! in fine deu lugar á crcação dc duas 

falsas edições bahianas: ,„i,a dc 1827 l '1. outra de 1837, consi-

derada differentc da que aqm' transcrevemos. 

Osvaldo M . I!. de Oliveira (As edições de Marilia 

de Dirceu), corrigindo Valle Cabral, declara que as iniciacs do 

impressor são — : "F. T. e A . " c não " F . T. d 'A . " Valle Ca-

bral estava entretanto com a razão. 

Possue a Tl. X . 2 exemplares, um dos quaes per-
tence a Coll. B . Ottoni. 

Segundo Valle Cabral, esta edição teria sido posta á 
venda mais tarde com uma nova capa c os dizeres- " F m casa 
de Carlos Poggctti, - 1850". \fio constituo, entretanto, nova 
edição. 

Do Jornal do Commercio do Rio de Janeiro, anno 

M I L 11." 234, de 19 de Outubro de 1838. pag 3.". quarta col., 

transcrevemos o seguinte: 

"Aüuuiicios. — Vende-se na rua do Ouvidor n, (if-

Mari l i , de Dirceo. Por T. A . C,. Preço 1$000 reis. — Breve 

noticia sobre o autor" . . . 

Seguem informações muito deficientes e falsas 

sobre Gonzaga, Marilia e as Lyras, traduzidas da noticia 

preliminar da traducção francesa de Monglavc! 

Como prova do que adiantamos citaremos anonas 

algumas linhas: " O chefe dobra ( ? ) dc Gonzaga, não forma 

mais que hum volume dividido em duas partes, composta cada 

huma fie 37 a 38 lyras ( ! ) A primeira parte foi composta cin 

Villa Rica. e a segunda na prisão do Rio de Janeiro. Xa pri-

meira ha muita graça, simplicidade " 
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Essa ediçãi . que os b i b l i r p l i n s citam sem descrever 

c denominam 'Mo Jornal de Commercio" de data ignorada, 

1183'). ' boje int i?ir.iniento desconhecida. 

1840 

lfi. — M A R Í L I A D E ' D I R C E O . ' Por T. A . C,.,' 

Parte I . X m a edição. Lisboa. ' Na Tvpograpbia Rollandia-

na . / 1840. 

ln~32 252 p. li. Contem as 3 partes. 

Parte I p. 1-104, Parte I I p. 105-192. Parte I I I . 

p. 193-24Í). 

Index das h-ras. 

Reprodiirc.ln das lyras da ed. de 1811 í l . ' e 2A par-

tos ) e (la de 1800 (.í" parte) menos o proloipi. 

Pertence á "Coll . Gtiinle". 

1842 

17 — MARIL1\ DF. D I R C E O . ' p n r T. A , C, . ' 

Parte i . Nova edição. Rio de Janeiro/ Na Tvpnoraphia de 

I . T. Barroso e CA Rua d'Alfaiidesia ii. ( ,„ ' 1842. 

Tn- l r , . 2 5 2 p . n . 
rair. 1f>5 termina a 1." parte 37 ( lyras l : pair. 192. 

termina a 2 . ' (38 lyras e 1 soneto) e pai,'. 245. a 3." (15 h-

ras e 2 sonetos). Senile o "Index das Ivras". 

Do mesmo atino ( 1842) existe outra edição que não se 

encontra na I) N . : está mencionada no "Catalogo da Li-

vraria do O.aliinetc Porttupicz de Leitura em Pernambtico" 

(Havre. Typ. Alt. l.ciualc, lW l í i pai;. 70 sol, o n." 053: 

"C ir i /aaa i Til tua:' ArPmi , i ; Marilia de Dirceo. — Pernam-

buco 1842". 

' 1 "( ataloL'o de livros antigos e modernos. . . Eolhas 

1-8 ( Letra \-J i l.bboa. Livraria de ]oão d'Aratlio Moraes 

Lda . 1021)" a paiy 114. entre outras edições de Marilia de Dir-

ceu. apre-enta a -cyninlr: "1140 — Outro ex. — Pernambuco, 

Tvp. de Santo- e Ci mpaniiia. 1842. in-32," de 253 pat;. E. 

P'Ml'-o V l l l l P ' i r " . 

Villi,- Cabt.d. na Revista Braliseira. 1." Anno. T. I, 

pair. 410-418. — Cartas bibliosraphicas. I . — Rio, 30 de 

julho de 1879" aííirmava existir na !'.. X . um exemplar dessa 

edição. 
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1845 

18. - MAR ÍL IA . DIC DIRCEU-' por- Thomaz An-

tonio Gonzaga Nuva edição mais correcta e augincntada/ 

de unia- ujlrmlncçâo histórica c biographica pelw Dr. 

J . Al. P . da bilva. Rio de Janeiro liduardo e ' l l cnr ique 

Laenmiert/ Rua da I hiitauda n . 77 184* 

In-12, X L — 242 p. u. 

(liibliothcca dos poetas elassicos da lingua portugue-
za T. V ) . 

In fine: "R io de Janeiro. 1845 — Typographia Uni-
versal de Laeinniert, rua do l.avradio, N . 5.5". 

Contem : 1.' parte : .57 lyras; 2.", .58 e um soneto; ò.", 
D lyras e 2 sonetos. 

Desta edição que e a nrimeira trazendo por extenso o 
nome do autor, possue a l í . X . 4 exemplares, incluindo um da 
"Col l . Guinle". 

A, F. Dutra e -Mello, na revista " A Nova Minerva, 

periódico dedicado ás sciencias, artes, litteratura c costumes" 

Tomo 1. n." 1, de dezembro de 1845, pag. 7 ( 2 / col.) publica, 

sob o titulo: "Hibliographia. Algumas reflexões a propósito da 

nova edição de Marilia de Dirceu", um estudo critico sobre 

esta edição organizada por Pereira da Silva. 

1855 

19. - M A R Í L I A / DF. D IRC I iO . / ' Por ' T. A . G . 

Parte 1. Nova edição./ Rio de Janeiro, Tvpographia Gun-

mcrcial de Si ares e (.'."•' Rua (la Alfandega 5f f , ; 1855 

1 n-8." 222 p. n. 

Parte I. p. 1-91. Parte I I . p. 95-174. Parte I I I . p. 

175-222. 

Na capa: "Mari l ia de Dirceo./' Liras/ de/ T . A . 

Gonzaga./ Parte I Nova edição./ Rio de Janeiro,/ Typo-

graphia de Soares & Irmão Rua da Alfandega N. 6." 

In fine: "Typographia Commercial de Soares e C." 
Rua da Alfandega N . 6 " . 

Não tem, como dizem Valle Cabral, Oswaldo de Olivei-

ra e Simões dos Reis. nova folha de rosto; apenas uma nova 

capa, sem data, vem disfarçar a edição que continua sendo a de 
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1855, posta á venda depois do appareciniento da edição de 

Joaquim Xorbertu (,1802) como se pude concluir pelo annuncio 

que apresenta. 

Faltam infelizmente as pags. 113 e 114 do nosso 
exemplar. 

1862 

2U. — M A R Í L I A D L D1KGLL' Lyras' de Tho-

maz Antonio Gonzaga. precedidas de uma noticia biograpln-

ca e do JUÍZO critico dos auctores estrangeiros e nacionaes e 

das lyras escriptas em resposta as suas e acompanhadas/ de 

documentos histéricos por. J . Xorberio de bouza S-' Urnada 

de uma estampa Tomo primeiro (.Tomo segundo; Rio de Ja-

neiro Livraria de J i . L . Garnier Rua do Ouvidor, 09' 1'ariz, 

Garnier Irmãos, editores, Rua Jes SaÍHt-1'ères, 5.-18t>2 To-

dos os direitos de propriedade reservados. 

2 vols, iii-lfí. 348; 348 p . Lm prontispicio no 1." 

vol, o retr. de Gonzaga. 

Na f. f. de r.; "Brasilia Bibliotheca dos melhores 

auctores naciollacs antigos e modernos. — T. A . Gonza-

ga 1." Xo Verso da mesma í.: "1'ariz, — Typ. de S. Rãçon 

e Conip. Rua ddvrlurth, 1 . " ICsta indicação vem repetida no 

pé da ultima pag. em ambos os veds. 

O 1." vol. contem: Introducção (1. — Advertência 

sobre a presente edição. 11. — Reflexões sobre as diversas 

edições. I I . (sicj -— Juizo critico dos escriptores nacionaes 

e estrangeiros. IV . — Noticia s.ibre Thomaz Antonio Gon-

zaga e suas obras. V. — Xotas) Peças justificativas — Dirceu 

de .Marília. 

U 2 . " vol. contem as três partes de Marilia de Dirceu, 

segundo as edições de 1811 (3/" e 38 lyras e 1 soneto) e 18C0 

I. 15 lyras e 2 sonetos.) 

Possue a l i . X . nada menos de 7 exemplares, cios 

quaes 3 ja não tem o retrato de Gonzaga. 

A proposito desta edição, publicou o romancista luso-

íjrasilciro Augusto Lmilio Zaluar um estudo na Revista Po-

pular, Jornal illilstrado. Rio de Janeiro, li L. Garnier, edi-

tor-proprictario, Tomo decimo quarto. Anno (piarto. Abril a 

Junho de 181.2. Tags. 53-56 e 116-120. 
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Pag. 56: " A Marília de Dirceu e um dos livros mais 

populares da lingua portugueza. Pertence a duas nacionalida-

des, e por consequência a dua» l i t teraturas." 

"As queixas ingénuas e sentidas do pueta, que tan-

tas vezes ouvi lios seroes de minha infância repetir na intimi-

dade do lar, e aprendi de cur na idade em que melhor come-

çava a cumpreheiidcl-as, vim escutai-as a duas mil léguas de 

distancia em todos os lábios brasileiros, como se a graciosa re-

ligião da poesia fosse mais um laço de fraternidade para vin-

cular os dois povos " 

Reproduz (pag. 118-120) o "Adeus de Gonzaga" de 

Jose Bonifacio de Andrada e Silva, e um tragmciito do poema 

"Gonzaga" , de Guintino Liocayuva. 

Essa popularidade das lyras de Gonzaga já tinha sido 

aí í irmada por Spix e Martins, baiiil-flilaire, Mollglave e ou-

tros . 

Diz Tancredo de Barros Paiva (O Bibliographo, anilei 

I f , 11." 2, Agosto de P/31.)— "Marí l ia de Dirceu (Notas a 

margem) : "11a tamljeni outra edição de Garnier, de iSt>2 com 

0 titulo: 

— "Maril ia de Dirceu — Lyras de Thoniaz Anto-

nio Gonzaga acompanhadas de documentos hisloricos por 1. 

Norberto de Souza S. Rio de Janeiro, Livraria de B. I,. Gar-

nier, (Paris, Typ. de S. Racon (sicj & C . J , 18t>2. in-8."" 

Perniitta-nos o sr. Tancredo discordar da sua affir-

niativa: eonheeenios apenas uma ed. de 1862 organisada por 

J . Norberto, editada pela Livr. Garnier no Rio de Janeiro e 

impressa em Paris na typ. de S . Raçon & C. 

Lsta edição loi reimpressa alguns annos mais tarde: 

Marilia de Dirceu Lyras/ de" Thoniaz Antonio 

Gonzaga precedidas de unia noticia biographical e do juizo 

critico dos auctores estrangeiros e nacionaes e das lyras es-

crqjtas em resposta as suas e acompanhadas de documentos 

históricos^ pur J . Norberto de Souza S o Urnada de unia es-

tampa Tomo primeiro (Tcinu segundo) ' Rio de Janeiro/' 

1-ivraria de li . L . Garnier- 71, rua do Ouvidor, 71/ Paris, E . 

Mellier, Livreiro, Rua Seguier, 17- 1884/ Todos os direitos de 

propriedade reservados. 

2 vols, in-18. 348 p ; 

Na í . f. de r. "Brazileira Bibliotheca'1/ dos melho-

res auctorcs nacionaes antigos e modernos/' T. A . Gonzaga/ 

1 ( I f ) . » 
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No verso da mesma f . "Hav r e . — Imprimerie du 

Commerce, 3 Rue de la Bourse . " 

Esia indicação vem rej.ietida no pé da ult ima pac;. 

em ambot, os vols. 

Xai existe na I ! . X . Encontra-se no "Gabinete Por-

1888 

21 - B I B L I U T H E C A U N I V E R S A L / antiga e mo-

derna' — .MAR ÍL IA D L D I R C E U por T h o n u z Antonio 

Gonzaga Com unia noticia bíographíca do auctor. 2J serie — 

numero (j Lisboa L asa Editora IJa\id Corazzi 40, Rua da 

Ata laya , 52 Kiliacs Porto: 127, Praça de U. Pedro, 1." an-

ilar . Brazil: 58, Rua da OmtanUa, R i " de janeiro 1888. 

In-Ki. 124 p. n. — 4 in. (Índice). 

Contém: 

"Xoticia biogra])hica". 

"Mar i l ia de Dirceu" - As duas primeiras partes das 

lyras segundo a edição dc 1811. 

"Addenda " — As lyras I, 111 e I V e dois sonetos da 

5 parte, considerada apocrypha. 

" í nd i ce " . 

Edição popular de "Mar i l i a de D i rceu" . 

1910 

22 - Tl K I M A Z A X T O X K i (j( ) X Z A G A .Marilia 

de Dirceo Xova edição revista c prefaciada por José Ve-

ríssimo I I . Garnier, l.ivreiro-edilor KW, Rua do Ouvidor, 

100 — 6, Rue des Saint.-.-1'éres, b Ri,, JL. |ancin, — Paris-' 

1910. in-18. 340], . n. Xa í. l . de r. : ".Marilia de Dirceo". 

In l ine : " I I . t iarnicr, Livrciro-Editor. " 

Contém : 

" \d\ertencia do editor l iterário" assignada: " j V. 

Rio, 2 de Setembro de 1908, " 

"Gonzaga e a ".Marilia de Dirceu" assignado : " José 
\ eiLsiua 1. " 

"Mar i l ia .le Dirceo. — Parte I " : 37 lyras. 

".Marília tic Dirceo. — Parte I I " : 38 lyras e um 

st neto. 
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"Mari l ia dc Dirceu. — Parle 111": 15 lyras e 2 

sonetos. 

" índ ice" . 

ü exemplar da li . X . fui doado pelo Sr. Abdon 
de Carvalho L ima. 

(1916) 

23 — B I B L I O T I I E C A 1 'XJVEkSAL- Ant iga e Mo-

derna' iMarilia de Dirceu [i,,r Thoniaz Antonio Gonzaga-

Lom uma noticia biographica do auctor 2." serie — numero o 

- «'ição- Lisboa " A Editora' Largo do Conde liarão, 50' 

Agencia no Porto — Clérigos 9(J e 98. 

S. d. ill-10 124 p. e Índice (4 p. ). 

Idêntica á ed. de 1WX: modificada apenas a í . de r. 

1922 

24 - A X T H O L O G 1 A LX IVERSAL- Thomaz A . 

Gonzaga Marilia de Dirceu (Selecção das lyras authenti-

casj Editor lii-.-rario Allierlo l-aria, da \cadcmia Uiasilei-

ra Editores Annuario do llrasil — Ki„ de Janeiro. (Almanak 

Lacnnnert) Renascença Portuguesa — Porto/ ( 1922) in-16. 

100 p. u . , Índice, errata, retr. de Gonzaga. 

In fine : "Acabou dc se imprimir, na typographia do 

Annuario do llrasil, (Almanak Lacmincrt)/ R*. D , Manoel, 

02 — Rio de Janeiro.' aos 24 de Maio de 1922. 

Contem : 

Advertencia — Escorço biographico. 

Parte 1 : Ivras I, II, IX. X I , X I I , X I I I . X\ 1 X V I 1, 

X V I I I , X I X , X X I , X X I I , X X I V . X X V I , X X V I I X\IX 

X X X I V , X X X V , X X X V I . ' ' ' ' 

I V u ' 1 1 : Lvras I I I , IV V, VI , VI I . IX, X I I , X I I I , 
XI\, XV . X V I , X V I I , X X I I , X X I V , X X X I V X X X V I 
X X X V I I I . 

Appendice (Xotas e documentos). 

(1928) 

25 — P O E T A S D O A M O R Cristóvão Falcão -

Cristal Tomas António Gonzaga — Marilia de Dirceu/ Al-

meida Garrett — Folhas cabidas Edição organizada por/ José 
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Pereira Tavares/ Reitor do Liceu de Aveiro./ Livraria Char-

dron de Lélo & Irmão,-' Lda . , edit. Rua das Carmelitas, 144. 

— Porto. 

In-16 s. d. 288 p. n. retr. de Garrett, ü Prologo 

traz a data : "Aveiro, Janeiro de 1928. J . T . " 

Na f. í. de r.: "Colecção Lusi tania . . . " 

P . 61 — "Tomás António Gonzaga. — Marília de 

Dirceu. 

P . 63-66. Noticia bio-bibliographica sobre Gonzaga 

donde extrahimos : 

" l iste livro de amor consta de duas partes bem dis-

tintas : na primeira, que se compõe de trinta e sete liras, mos-

tra-se o poeta cheio de felicidade, a transbordar de alegria pela 

esperança da realização dos seus sonhos; na segunda parte, 

38 liras, a alegria cede o lu-ra;- á tristeza e desalento, filhos 

da prisão aonde o infortúnio o conduziu. A primeira parte da 

Marilia foi publicada em 1792, em Lisboa, no proprio ano da 

ida do poeta para o desterro de Moçambique. A segunda par-

te apareceu com a primeira numa edição sem data, mas que é 

anterior a 1800, ano da publicação duma terceira parte, que 

por muitos críticos é, com tòda a razão, julgada apócr i fa . " 

"Ainda se não fez uma edição definitiva, indispen-

sável para bem nos podermos pronunciar ácèrca da matéria 

poética do infeliz poeta e das circunstancias em que as diferen-

tes liras foram produzidas. Xa presente edição somente se 

reproduzem as duas parles sobre cuja autenticidade não há 

duvidas." 

"Além das edições acima citadas há as de 1801, 1802, 

1810 (Rio de Janeiro), 1811, 1812, 1812 (R io ) , 1812 (Baía) , 

1813 (Haia), 1817, 1818, 1819. 1820, 1822, 1823, 1824, 1825. 

1827 (Lisboa, 2 ed. diferentes). 1827 (Baia), 1833, 1835, 1840, 

184? (R iu i , 1842 (Rio) , 1842 (Pernambuco), 1845 (R io) . 

1845 (Rio) , 1850 (Baía) . 1855 (R io ) ; outra do Riu sem data ; 

1862 (Paris), 1802 (Riu) , 1882 e 1912 (R io ) . — Existem 

também traduções : francesa (1825) e italianas (1844 e 1855), 

e latina (1868) . " 

Annotando : 

— A segunda parte apareceu com a primeira numa 

edição datada (1799). 

— 1801 ? 
— 1818 ? 
— 1822 ? 
— 1823 ? 
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— 1825 ? 

— 1827 (l . isboaj. — Conhecemos uma apenas. 

— IÍÜ3 ? 

— 1835 — Conhecemos uma da Bahia, Typ. do Diá-

rio. Existe na B. N . 

— 1845 (Rio) . Existe apenas a de Pereira da Silva 

(Eaemmert, ed . ) . 

— Outra do Rio, s. d. — Refere-se provavelmente 

á de Soares & Irmão. 

— 1862 (Paris) — E' a edição de J . Norberto, im-

pressa em Paris. 

— 1882 ? — Deve ser a de 1884. (Rio, Garnier). 

— 1912 (Rio.) ? — Deve ser a de 1910, de José Ve-

rissimo. Originou-se de um erro de Theo-

philo Braga, "Os Arcades", pag. 401 : " O 

critico brasileiro José Veríssimo, na biogra-

pliia de Gonzaga, que acompanha a sua edi-

ção de Marilia de 1912 . . . " 

Pags. 67-216: As duas primeiras partes de Marilia 

de Dirceu, segundo a ed. de 1811. (37 lyras; 38 lyras e um 

soneto. 

I l l - T R A D U C Ç Õ E S DE M A R Í L I A DE D IRCEU 

As lyras de Gonzaga, dizem os bibliographos, foram 

traduzidas em seis linguas. Dessas traducções tres já foram 

editadas e são hoje perfeitamente conhecidas : a franceza, per 

Monglave e P . Chalas; a italiana, por Vegezzi-Ruscalla, e a 

latina, do D r . Castro Lopes. As tres outras, citadas e não 

descriptas, são a ingleza, de traduetor desconhecido; a alle-

mã, de I í í land ou Uhland, e a castelhana, de Enrique Vedia, 

que_ teriam ficado inéditas ou, publicadas em periodicos. são 

ditficeis de encontrar. 

Adrien Balbi, o primeiro a mencionar as traducções 

de M A R I L I A D E D IRCEU , diz, em seu "Essai statistique 

sur le Royaume de Por tuga l . . . " , editado cm 1822 : "Thomas 

Antonio Gonzaga . . . a été traduit en trançais, en italien, en 

allemand et en anglais". 

Ora, se as edições de Paris (1825) e Turim (1844) 

vieram confirmar plenamente as suas declarações quanto ás 
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traducções iranceza e italiana, falta-nos autoridade para ne-

gar as suas aííirmações quanto ás traducções em allemão e 

inglez. 

L)u mesmo modo, não podemos, sem argumentos po-

derosos, duvidar da exist enfia da traducçao castelhana que 

Varnhagen aununcia no seu "Florilégio da Poesia braziieira", 

T. i . , pag. X L . da lutroducçãu : "Gonzaga, cuja Marilia de 

Dirceu já vai sendo traduzida em todas as línguas, acabando 

de sel-o em castelhano, a rogo nosso, pelo amigo o Sr . D . En-

rique Vedia, dist ingue-se.. ." 

1. — En i francez : 

MAR11 JE Chant.-, elégiaques de Gonzaga/ tra-

duits du portugais par li. de Monglave et P . Chaias/' Pa-

ris. C. L . E . Panckuucke, editeur Ü DCCC X X V . 

In 32. X X V I — 192 p. 

Xa 1. i . de r. : "Mar i l ie " . Xo verso : "Par is , Impri-

merie de C. L. E. Panckoucke, Rue des Poitevins, n. 14." 

lraducçãu em prosa das duas primeiras partes (37 

e 38 lyras). 

Transcrevemos da noticia preliminar, como notas bi-

bliographicas; Pag . XXIL : "Le eheí-dVeuvre de Gonzaga ne 

iornie qu'un volume tie deux cent vingt pages petit in-18.. . 

Ce volume est divise en deux livres, composes chacun de tren-

te-sept a trente-huit iyres ou elegies toutes différeutes.. . " 

Pag. XX\ : "On a imprime il y a quelques années 

á Li^bonne un prOuiulu troisiènie livre de Gonzaga; il sul fit 

d'y jeter un coup d'oeil pour reconnaitre la supercherie d'un 

maladroit im i ta leur . " 

Pussue a P>. X . 3 exemplares. 

" M O N G L A V E il-raiiçois — Eugène Garay de) . — 

Ancien oiiieier >upérieur, d'abord an service du lírésil, ensuite 

du Portugal, membre de plu.iieur:i a : iòémies írahç&ises et 

et rangeres. fmidateur de 1'lnstitut llistorique á Paris, et sou 

secretaire perpetuei; né a Bayuune (liasses Pyrenees.) le 5 

ma rs 1796." 

"Ouvrages Traductions: 1) Mariiie (1925) 

— 2i Corre>pondance de D. Pedn. I . Emp. du Urésil (1827) 

— 3j Caramuru (1829) — 4) Palmeirim d'Angleterre. 4 vols. 

(1829). Inédits: Les Souvenirs du Urésil ." 

(Ouérardl — La France Littéraire. T. VI. — 1834.) 

Monglave esteve no lírasil de 1814 a 1819. Falle-

ceu em 1873. 
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CHAT.AS (Prosper) — écrivain {rançais mort vers 

1833, á ràgc (I'envinm Irente mis. Tl a cnmposé, eu collabo-

ration avec E. de Monglave. Une Histoire des Conspirations 

des jésuites contre la maison de Bourbon en France (1825). 

(Laroussc. — Grand Dictionnairc universel du X I X 

siòcle. T. ITT. — 1867.,) 

2. — Em italiano 

M A R Í L I A D I D IRCEO ' Lire d i ' Tommaso Anto-

nin Gonzaga brasiliano tradotte dal portoghese' da/ Giove-

nale Vegezzi-Rusralla Torino Slamperie Sociale degli Ar-

tisti/ 1844. 

In-12. XYITT — 240 p. 

2" ed. Torino Stainperia Sociale degli Artisti, 1855. 

in-12. (\. hab. ) 

V E G E Z Z I - R l ' SCAI .LA , Giovenale, — publicista 

italiano n . em Turim em 179!» e tal. em 1865. 

Conhecia marias linguas modernas e dirigiu durante 

algum tem])o a "Revista Contemporânea", em cujas colunmas 

publicou a maior parte de seus estudos. 

Possuo a 1!. X 3 exemplares. 

3. — Em latim 

CASTRO LOPES . Musa lat ina. / Amaryliidos Dir-

' alirpior selecta 'vi i' latinum sermonem translata7 ad 

usuin scholaruni hrasiliensium7 accomodata-' Editio'' corre-

ctissiina niemlisi|ue purgatis-inia/ nntis opportune adhibitis./ 

. . .Potamopoli Ex Tvpis Ouirini & Eratris — Via Ouitanda 

27. M D C C C L X V I I i : 8". ~ 

IV — 68 p. 

Contém : 

" .V memoria de minha muito amaria mu l he r . . . " 

Prologo. — "Algumas noções sobre o verso lati-

no. e sua medição.. . " 

1' Parte : Ivras I, I I . V. XTTI. XXTI, X X I V , X X V I , 

X X V I I I , X X I X . X X X I I e X X X I V . 

2" Par te : lvras TV, A", V I I , XTL XTTI. XV , X X , 

X X I I I . X X I V , X X V Í e XXV I I . 

3" Parte : Ivras I I I , IV c V I I . 

I m appcndicc contendo varias poesias. 

A traducção da primeira Ivra já havia sido puhlicada 

no "Correio Mercantil" de 20 de Setembro de 1857, pag. 2, 

2 ' e 3' col. : "Publicações a pedido. — Amaryllis, Écloga. — 

Oíferecida ao Exm. Sr. Conselheiro Candido Baptista de 0!i-
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ve i ra . . . ( trad, da l y r a ) . . . V Idiis Augusti M D C C C L V I I . 

— Dr . A . de Castro Lopes." Segue o original portuguez. 

Antonio de CASTRO L O P E S nasceu na cidade do 

Rin de Janeiro a 5 dc janeiro de 1827. Formado em medicina, 

professor de grammritica laím.t nu imperial Cullegiu de Pe-

dro I I , foi poeta e um dos nossos primeiros latinistas. Falle-

ceu em 1901. 

Dr . C A S T R O L O P E S ' — Musa La t i na ' — Algu-

mas lyras escolhidas de'' Marilia dc Dircên/ traduzidas para 

verso latino — Segunda edição/ correcta, e augmentada,/ 

. . . Rio de Janeiro7 Tvp. de G . Leuzingcr & Filhos, Ouvidor 

31 ' — 1887. 

Tn-8.° X X X — 140 p. n. 

As palavras "Musa lat ina" e "traduzidas para verso 

latino" em vermelho. 

Na f . f . de r. : "Musa la t ina" ; no verso: D r . Cas-

tro Lopes Musa latina — Amaryllidos Dirc.xi/ aliquot se-

lecta lyrica-' in latinum sermonem transia t a l — Editio secun-

d a ' correctíssima, aucta. mendisque purgai iss ima/ notis op-

portune adhihitís,/ . . . Potamopoli7 Excuderunt G . Leuzin-

gerius & Filii Typograph ic — M D C C C L X X X V I I . (As pa-

lavras cm negrito em vermelho.) 

Contém : 

"A* memoria de minha muito amada mu l he r . . . " , 

precedendo a f . de r. 

"Aos mens am igos " . . . 

Cartn-prefacio do Parão de Paranapiacaha. 

"Prologo da primeira edição." 

"Algumas noções sobre o verso l a t i n o . . . " 

Car ta pmemial" de Jnsé Feliciano de Castilho Bar-
reto e Noronha. 

Traducção das lyras. . ( Em confronto com o ori-

ginal. 

"Appendice" com varias outras noesias. 
O nosso exemplar pertence á "Col l . Gu in le" . 

4. — Em Allemão : 

A trnducçãn allemã de "Mari l ia de Dirceu", iá cita-

da por TíaIbi em 1822. foi attribuida, ora a Iffland, por Perei-

ra da Silva. Teixeira de Mello, Rlake e Motta, ora a Uhland, 

por Fernandes Pinheiro, Velho da Silva e outros. 
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Ficam na alternativa Innncencio e Oswaldo Braga . 

O primeiro diz, tex-tnalmcnte : "Das traduções hespanhola e 

ingleza e da allemã por I f f land ou Uhland íquc de ambos os 

modos anda escripto o appellidol (?.) nada nosso dizer por não 

1 , ,™ , tia,, .„„;„ ,i„ „,-,,.,: , , _ , . . . „ . . , , 

"<• > » " » l « " > oe 11uaiqucl o enas . 

O único que declara ter visto a traclucção allemã que 

attribue n Tfflatid é Pereira da Silva. Parece, entretanto, pou-

co provável que Tffland, actor, director theatral c autor dra-

mático, fallecido em 1814. traduzisse as Iyras de Gonzaga, que 

tanto se afastam do seu genero. 

Uhland. poeta lvrico, professor de literatura, estu-

dioso da poesia fosse nacional ou estrangeira, teria maiores 

probabilidades de ser o traductor da obra de Gonzaga. Per-

correndo a bihliograpliia do iirimeiro e as poesias do segundo 

nada conseguimos encontrar sobre o assumpto. 

O que temos como certo é que a lyra T da 1" parte de 

Maril ia de Dirceu foi traduzida cm allemão por Ferdinando 

Schmid. que, em 1873, publicou suas poesias sob o psclldonv-

mo de Dranmor . 

D R A N M O R ' S ' gesammelte D ich tungen . / . . . Drit-

te vermchrte Auf lage . / Mi t dem Portrai t des Verfassers . ' 

Berl in, Verlag von Gebrudcr Pae t e l / 1879. in-R". XX1T — 

270 p. Dedicatória autogr. d,, autor a D . Pedro TT f fo l l 

Th . C h . ) A 1' ed. é de 1873. 

A' pag. 75 : " X V . Maril ia de Dirceo. (Naoh Tho-
mas Antonio Gonzaga ) . . . " 

Traducção da Ivra 1. da 1.' parte. 

D R A N M O R , pseudonyms do poeta F e r d i n a n d o 

Schmid 0823-1888), iiegocianie no Rio de Janeiro e durante 

OS últimos annos do reinado de D . Pedro ff , consul geral do 

Império Austríaco para o Brasil . 

5. — E m castelhano : 

Nenhum bihliographo, até boje, conseguiu ver a tra-

ducção castelhana de M A R U J A DF. D I R C E U , annunciada 

por Varnhagen. 

Enrique Vedia v Goossens. literato espanhol do mea-

do do século X I X . a quem foi attríhuirla. publicou, entre ou-

tras obras: "Historia de la Coruí ia" (1845) e "Historiadores 

primitivos de índ ias " (Madr id , 1858-62V traduziu a Historia 

da literatura espanhola, escripta em inglez por Ticknor e dis-

tinguiu-se como excellente traductor de poesias inglesas. 
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Antonin Palau y Dulcct (Manual del Libreto Hispa-

mi-amer'cano l não menciona traducçãn alguma de Gonzaga 

em castelhano. 

Apenas conhecemos e mencionamos : 

GARC IA M F . R n r . Martin, — El Brasil intelectual. 

Impresiones v notas literarias. Buenos Aires. Felix Lajouane, 

editor, lot»). In-S." V IU — 4/fl p. 

Pag . 240. no ta : "L) Traduzco una estrofa de las 
Lyras citada por Araripe : 

Pintan que estoy boialándnle un vestido 

^ que un nino brillante, ciego. alado, 

Me cnhebra en las aguias, el flexible 

Hilo de oro delgado." 

Pag. 244-245, versão das quatro primeiras estrophes 
da Lyra X X V I ila 1." parte: 

"Tu no verás. 'Marilia. cicn eautivos 

Traer ei cascaio y la opulenta tierra, 

O ' de] rance de rins caudalosos, 

O de las rocas de minada sierra. 

Xo verás separar al hábil negro 

Hei pesado esmeril oue ccntcllea 

T.a gruesa arena, y las pepitas de oro 

Fn el fon d o brillar de la batea. 

Xo verás derribar la \árgeu selva 

X i arder el nuevo mattoral lozano; 

Sn cenÍ7.a abonar el hlando suelo 

v en el suren «cmhrar el fértil orano. 

Xo veras enrollar negros paquetes 

Hei tabaco íraoante cm la boja 

X i eu las ruedas dentadas exprimir-se 

El dnlee zumn que la cana arro ja . " 

Fm nota. .i original. 

o. — Fm ingle/: 

Vã,, nos íoi possicel encontrar a tradtlcçã. ingleza 

menciona..a por Balbi. Adamson não a possuia em sua'"Ri-

bliotbeca Lusitana" e Lowndes não a cita. 

Xao deixaremos entretanto tk apresentar a traducção 

•ngleza de alguns versos de Gonzaga. Encontram-se em: 
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G O L D B E R G , Isaac, — Brazilian literature. Isaac 

Goldberg, Ph. D . W i t h a foreword by J . D . M . Ford. New-

York. Alfred A. Knopf, M C M X X I I . In-8.". XIY-304 p. 

Pag. 64-05, transcreve e traduz a ultima cstrophe da 

Ivra V (1." nartei 

"X'oto, gentil Marilia. os teus cabellos: 

E noto as faces. . . " 

" I gaze, comely Marilia,at your tresses: and I behold 

in your cheeks the jessamine and the rose; I see your beautiful 

eyes, your pearly teeth and your winsome features. He who 

created so perfect and entrancing a work, my fairest Marilia, 

iikewisc could make the sky and more, if more there be." 

IV — R E F E R E N C I A S A ÜONZAÜA, SUA V IDA 

E SUA O B R A 

A UK EU, Jorge O. c Almeida, — Historia da Litera-

tura nacional. Rio, Oíficina Graphica do Mundo Medico. 1930 

1 n-8.". 390 p. 

Xa capa: 1931. 

Pag. 134-145. Pag. 136: "Sua obra capital i a rol-

U-cção denominada Liras I 5 ) São carmes suavíssimos que já 

loram traduzidos em latim pee dr. Castro l.opes, como ver-

tidos para o ingles, francês, espanhol e ital iano." 

"Das trinta enumeradas pelo dr. Sacramento Klakc, 

contam as Liras mais quatro edições." 

ABREU |i ELMA, Jose Ignacio de, — Bosquejo his-

torico. politico e literário do Brasil; ou analyse critica do pro-

jccpi do Dr. \. 10 Erança, offerecido em sessão tie- 1 (> de Maio 

ultimo a t amara dos Deputadas, redusindo o sistema Monár-

quico constitucional, que felisincme nos rege, á uma Repu-

blica democratic;!: seguida de outra analvsc do Projecto do 

Deputado Rafael tie Carvalho, sobre a separação da Igreja 

Brasileira da Santa Se-de Apostolica. Por um Brasileiro.!. 

Cidade de Xicthrrov, Na Tvp..gra].Hia Xictherov de Rego e 

Comp. 1835. ln-4.". 180 p. 

Pag. 71: ' ' . . . a i nda boje são conhecidos pelos seus 

titulo* o Caramuru, o Uruguay, a Marilia de Dirceo, &c " 
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A D A M S O X , John, — Ribliotheca Lus i tana; or Ca-

talogue of hot ks anil tracts, relating to the history, literature, 

and poetry of Portugal : forming part of the library of John 

Adamson. Newcastle on Tvne: printed bv T . and J . Hodgson, 

M D C C C X X X V L in-8 ° nen TV-l l f i n ' i l W 

Pag 85: 

"Mar i l ia de Direeo por T. A. G. 8 vo. Rio de Janeiro 

1810. All the three p a r t s . " 

A L M E I D A G A R R E T T . J . P . de, — Bosquejo da 

Historia da poesia c lingua portugueza. Outros escriptns. — 

Inmressões e viagens, f Obras completas de Almeida Garrett . 

Edição revista, coordenada e dirigida pelo dr. Thcophiln Bra-

ga. X X I ) Edição ilhistrada. Lisboa, Emprcza da Historia de 

Portugal . 1004. in-16. 244 p . 

Pag . 30-31. 

A L V A R E X G A P E I X O T O . Ignacio Tose- de, — Obras 

poéticas dc Ignacio W dc Alvarenga Peixoto colligidas, an-

notadas, precedidas de iiiizo critico dos escriptorcs nacionacs 

e estrangeiros e dc uma noticia sobre o autor e suas obras, com 

documentos históricos por J . Norberto de Souza S. Rio de 

Janeiro. Livraria de B. I., Garnier. Paris. Augusto Durand, 1865 

In-18. 270 p. 

Varias referencias a Gonzaga na " In t roducção" e 

nas "Peças justificativas". 

A R A R I P E J U N I O R , T. A., - I . i t teratura brasilei-

ra. Dirceu. Rio de Janeiro, Tvp , Universal dc Lacmmert & C 

1800. In-8,- 32 p. 

Estudo critico sobre Gonzaga, Mari l ia e as Lyras. 

BAL IU . Adrien. — Essai statistique sur le Royaume 

de Portugal et d'Algarve, compare aux autres états de 1'Eu-

rope. . . Paris, elicz Rev et Gravicr 1822. 2 vols. In-8.". 

Tomo I I . — Pag . clxvii: 

"Thomas Antonio Gonzaga, surnrmmé avec raison 

I Anacréon portugais, et mnrt en exil ;'i Angola en Afrique Sa 

collection de Lyras, sous le titre de Maril ia de Dirceo. est nil 

cliel d'oeuvre pour le style, le ( sic I pureté dc langage, 1'harmo-

me des vers et le choix de- sujets. 11 a ctt' traduit en trançais, en 

it alien, en allciuaiid et en anglais". 

Tag . ccxliv: (1802) 
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"Mar i l ia de Dirceo: poesias novamente impressas e 

accrescentadas com algumas Liras que ainda se não t inham es-

tampado" . 

Pag. cclxxxv: (1812) 

"Mar i l ia de Dirceo. Reimpressão". 

B A R B U D A . Pedro Julio, — Lingua Portugueza. — 

Quinta parte: Chrcstomathia coliigida cm Portugal e no Brasil 

pelo Dr . Pedro Julio Ba r buda . . . Bahia. Oíficinas dos Dois 

Mundos, 19TO. in-8.\ 392 p. 

Pag . 149-152: Lyra I ( 2 : parte) — 3 cstrophes. 

Lyra T (12 parte) — 2 ultimas cstrophes. 

Lyra V I (12 parte) — 4 primeiras cstrophes. 

B A R R E T O , Fausto, e Carlos de Lact. — Anthologia 

nacional ou collecção de excerptos dos principaes escriptores 

da lingua portugueza do 192 ao 16." século por Fausto Barreto 

e Carlos de T.aet precedida de uma in t rodução grammatical 

e entremeiada de breves noticias bio-bibliographicas. Refundi-

rão completa da selecção litteraria. . . Rio de Janeiro, L G . de 

Azevedo, editor. 1895. in 82. XVn i-386 p . ' 

Ult ima ed. (19.0 Rio L iv . Francisco Alves, 1934. 

Pag . 307-309: "Thomaz Antonio Gonzaga (Porto 

1747-1809)..." ligeira nota biograhica seguida da lyra X X V I I I : 

"Alexandre, Mari l ia, qual o r i o . . . " 

B A R R O S P A I V A , Tancredo de. — Achegas a um 

Diccicnario de pseudnnvmos. iniciaes, abreviaturas e abras 

anonymas de auctores brasileiros e de estrangeiro,., «obre o 

Brasil ou no mesmo impressas. Rio de Janeiro, J. Leite & Cia., 

1929. in 82. 248 p. ' 

Pag. 44. n.° 295. 

Pag . 49. ti." 333. 

Pag. '140. 'n ." 1080. — Cita 22 edições de "Mar i l ia 

de Dirceu" . 

B E L L , Aubrey F . G . . — A Literatura portuguesa 

(História e Cri t ica) . Tradução do inglês por Agostinho de 

Campos e J . G . de Barros e Cunha. Coimbra, Imprensa da 

Universidade. 1931. in-82. XXIV-508 p. 

Pag . 366. 

Pag . 373. 
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TÍTLAC, Olave. — Critica e Fantasia. ( Em Minas. 

— Chronicas Fluminenses. — Xotas Diarias. — Na Aca-

demia). — (Prosadores e poetas brasileiros. — IT) Lisboa, 

A. M. Teixeira, 1904, In-S.". 432 p. 
Pag. 0-24: " E m Minas [ Mar i l ia" 

P R A G A , Theophilo, — A Arcadia Lus i tana: Garção 

— Quita — Figueiredo — Diniz . Por Theophilo Braga. Porto, 

Livraria Chardron, casa editora. Succcssorcs Lello & Irmão 

1809. In-X. . 044 ],. 

l igeira- referencias a Gonzaga c ás "Cartas Chi-
lenas" . 

P R A G A , Theophilo.— Curso dc Historia da L i tera-

tura portugueza. adantadoas aulas de illstrucção secundaria por 

Ihcoplulo Fraga. l.ishna, Xova Livraria Internacional — edi-

tora, ISN5. In-8.". 412 p 

Pag . 358-.VÍO: 

" A Arcad'a u l t ramar ina" . . . 

P R A G A , Theophilo, - Historia da litteratura por-

tuguoza. - Filinto Hlvsio c os dissidentes da Arcadia - \ 

Arcadia hra-dera. Francisco ,1c Mello F r a n c , losé P a l l i o 

™ ( ' r l r n : ' ' Iti-i J««e da Santa Rila Durão, Alvarenga Pciv i t , , 

Gonzaga, jior Thcophil, Praga. Port" . Livraria ClvirOou 

Succcssorcs Lello X- Irmão, 1001 |„ 8 " yjr, p 

Pa, 5 2 5 - W Y I I Thomaz A n u v i o Gonza-u " 

_ 1 da <dn;ocs de Marilia de Dircco mu pov l ivue , 

trarlucçocs c meditos ,1,. Gonzaga. ' ' 

l :R\G \. Theophilo, - Manual da Historia da l.itte-

: , f ' n i de-de as M ,as origens até O presente por 

Ihcoplulo luaga . P ' l ! o . Livrar!;, Lnivcrsal de Magalhães 

e Moniz, IS,-. IN-S. . \ 111-474 p. 

Pag. 412: referencias a Gonzaga e ás suas Ivras. 

. P R A X P Ã n , Thomaz. - Marilia dc Dirceu. Hollo 

I " i izMilc, ypf graníua Guimarães. |««> |l„-l,i. 478 p 

i lh l^tr , 1 ' 

K-ludo hisli rs.o loan1 a 1 o: d, s doo .Marilia e Gon-

^1" 'a 1 sidades divulgadas ç , ,m referencia a 
ainbris . 

M i i i i n > f x c f i j it i s <1 (_• ( i o n z a g a . 



45 

BRANT HORTA , (prof.) — Analise literária e no-

ções de Literatura. Riu de Janeiro, J . R . de Oliveira & C . 

s. d. In 16. 238 p. 

Pag. 109: "Tomás Antonio Gonzaga . . . nasceu cm 

1774 ( ?) v morreu em 1807. Dizem uns que ôle nasceu no 

Porto, mas Pereira da Silva afirma que no Brasil ( ? ) . . . Fa-

leceu no exilio com (»3 ;im;s deixando, além da tradução do 

Pastor Fido de Guarini (,?), os versos amorosos intitulados 

Marilia de Dirceu. . . 

BROCK HAL'S . Der Giusse Brockhaus. 1 íandbuch 

des Wissens in zwanzig Bandeii. Fünfzdinte, vòllig neubear-

beitete Auflage vun Brockhaus' kuiversations-Lexicon. Lei-

pzig, F . A . Brockhaus, 1928-1935. 21 vols. Ín-8/'. illustr. 

Vol. V I I . Pag . 493, l.a cul. 

Não se refere á traducção allemã. — Attribue a Gon-

zaga as "Cartas Chilenas". 

BURTON, Richard F., — The Highlands of the Bra-

zil, by Captain Richard F . Burtun. London Tinsley Brothers, 

1869. 2 vols, in-8.". XI1-444: \ i i 1-478 p. illustr. e map. 

Vol. 1. Pag. 344 e seg. "Ch . X X X V . — Villa Rica, 

now Ouro Preto (West E n d ) " . 

CANSTATT, Oscar. — Kritisches Repertorium der 

Deutsch-Brasilianischen Literatur von Oscar Canstatt. Ber-

lin, Dietrich Reimer (Ernst Vohsen) 1902. ln-8.". VI1I-124 p. 

Pag. 45; referindo-se a Ferdinando Schmid, declara: 

' ' in seinen "Poetischen Fragmenten1'. Leipzig, F. A. Bro-

ckhaus, I860, ist unter andereni eine sehr gelungene metrische 

Uebersetzung der ersten Lyra des erst en Teiles der Marilia 

von Dirceu, ciner Lieblingsdichtung der Purtugiesen und Bra-

siliancr, enthalten". 

Não menciona traducção alguma de íffland ou 

Uhland. 

CARTAS Cl 11 L E X AS (treze.) em que o poeta Critillo 

conta a Dorothéo os factos de Fanfarrão Minezio, governador 

do Chile. Copiadas de uni antigo manuscripto de Francisco 

Luiz Saturnino da Veiga, e dadas á luz com uma introducção 

por Luiz Francisco da Veiga. Rio de Janeiro, Eduardo & Hen-

rique Laeinniert, 1863. In-16. 222 p. 
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Da inclusão das "Cartas Chilenas" neste catalogo não 

se conclua que as attribuimos a Gonzaga. 

Julgamos mui convincentes os argumentos de Caio de 

Mello Franco que lhes dá como autor Cláudio Manoel da Costa. 

Sobre as "Cartas Chilenas" veja o estudo bibliogra-

phico publicado na "Revista do Archivo Publico Mineiro" anuo 

i i . 1897, pag. 405-424, que as attribue a Gonzaga. 

C A R V A L H O , Alfredo de, — Bibliotheca Exotico-

brasileira por Alfredo de Carvalho publ icada. . . sob a dire-

cção de Eduardo Tavares. Rio de Janeiro, Paulo Pongetti & 

C. 1929-1930. ,i vols, in-82. 

Vol . I I . Pag . 244. 

Cita as edições de 1792 ( Lisboa) e 1842 (Pernambu-

co), assim como as traducçòes em francez e italiano. 

C A R V A L H O , Ronald de, — Pequena historia da li-

teratura brasileira. Prefacio de Medeiros e Albuquerque (Prê-

mio Academia Brasileira). 5." edição revista e augmentada. 

Rio de Janeiro, F. Briguict & Cia., 1935. Jn-16, VT-39Ü p. 

illustr. retr. do autor. 

A 12 ed. í de 1919. 

Pag . -to, 151, 109, 171, 172, 175, 181, 182, 268. 

Pag . 169: " . . .Ma r i l i a de Dirceu é o livro de amor 

mais estimado da lingua portugueza. Nada menos de 34 edi-

ções já se fizeram das Liras de Gonzaga, depois da primeira 

de 1792 . . . " 

Pag . 170: Lvra X X V I da 12 parte. 

Outras citações. 

C A R V A L H O RAMOS . Manuel L . de, — Os Gênios. 
Goyaz, (Porto, Typ. de Arthur Jose de Souza & Irmão) 1895. 
In-82, 20 p. iu.-252 n. 

Pag. 1.-1: "Thomaz Gonzaga" poemeto. 

C A S T E L L O BRANCO, Camillo, — Curso de Lit-

teratura portugueza por Camillo Castello Branco. Continuação 

e complemento do Curso de Litteratura portugueza por ),isé 

Mana de Andrade Ferreira. Lisboa. Livraria editora de Mat-

tos Moreira c\: C." 187o, In-82 366 p 

Pag. 249-250. 

Pag . 250: " . . . As lyricas de Gonzaga, colligidas no 
livro intitulado Marilia de Dirceu, multiplicadas em successivas 
ed ições . . . " 
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C A S T R O A L V E S , A , dc, — Gonzaga ou a Revolução 

de Minas. Drama histórico brazileiru por A . de Castro Alves. 

Precedido de uma carta do Exílio. Sr. Conselhiro (sic) José 

de Alencar e de uutra do Ulmo. Sr. Machado de Assis. Rio 

de Janeiro, A. A. da Cruz Coutinho, 1875, ln-8.u. XX1L9Ü p. 

C A T A L O G O da liibliotheea de Francisco Ramos Paz 

(Fallecido no Rio de Janeiro, em 31 de janeiro de 1918) Rio de 

Janeiro, Typ. d ' 0 Imparcial, 1920. ln-4.°. 8 p. in.-422. 

P ag s . : 121-122: "Gouzagueana" . 

C A T A L O G O da Exposição permanente dos Cimelios 

da Bibliotheca Xacional publicado sob a direcção do Bibliothe-

cario João de Saldanha da Gama . Rio de Janeiro, Tvp. de G . 

Leuzinger & Filhos. 1885. ln-8.". 1070 p. e est. 

Pag . 394. iX." 196. 

C A T A L O G U E général des livres imprimés de la Bi-

bliothèque Natiutlalc. Auteurs. Tome L X 1 L Goncourt — 

Goutzw iller. (Ministére de 1 'Instruction publique et des Beatlx-

arts) Paris, Imiirimerie Nationals", M Ü C C C C X V In-8.". 1242 

eol. (624 p.) 

Col. 15/. — Apresenta tres edições do original e a 

traducção franceza de Monglave e Chalas . 

C H I C H O K R O D A G A M A , A . C . , — Breve Diccio-

nariu cie Autores clássicos da literatura brasileira. Edição 

da Revista de Lingua Portugueza. Rio de Janeiro, S. A. Li-

tho-Typographia Fluminense, 1921. In-8.°. 88 p. 

Pag . 43-44: cita as seguintes edições: 1792 (1."), 

1810, 1862. 1910, 1921: c as fraducções latinas de Castro Lopes 

(Rio, 1868, 1887). 

C H I C H O R R O DA G A M A , A . C . . — Miniaturas bio-

graphicas (A|iontamentos de litteratura classica brasileira). 

Rio de Janeiro, Francisco Alves, Paris, Aillatld, Alves & Cia . , 

1914. In-8.". 192. p. 

Pag. 75-77: noticia bio-bibliographiea. Cita as edi-

ções de 1792. 1800, 1810, 1862, 1910 e as traducçõcs latinas 

(Rio, 1868 e 1887). 

COSTA H O N O R A T O . Manoel da. - These para o 

concurso ao logar de substituto da cadeira de rhetorica, poe-
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tica c litteratura nacional do Imperial Collegio Pedro II por 

-Manoel da Custa Honorato. Rio de laneiro, Typ. Cosmopu-

lita de A. G. du Valle. 1879. In-4.". petp 98 p. 

Pag. 03: as 2 primeiras estrophes da lyra X X X V I da 

Parte I. 

Pag . 7?\ "Th<mia/; Autumn Gonzaga, íiihu legitimo 

tio tUiminense Dr . João Bernardo Gonzaga, ijne nasceu na ci-

dade do Porto, em 1754. e sendo coni])!icadn na mesma conju-

ração do Tiradentes, foi desterrado para Africa, onde dizem 

ter íallecido em 1807, foi excellente poeta pastoril e lvrico, coni-

poz muitas lvras, sonetos, odes, hymnos, endeichas e outras 

poesias que luram publicada-; em um volume denominado 

Marilia de Dirceo". 

COSTA E S I LVA , Jose Maria da. — O Passeio. Poe-

ma de Jose Maria da Costa e Silva. Segunda edição Corre-

cta, e consideravelmente augmentada pelo a u t ho r . . . Lisboa, 

Imprensa de Candido Antonio da Silva Carvalho, 1844. In-4." 

peq. XXVI11-194-108 p . 
2:1 parte: "Xo tas . — Xotas do passeio". Pag. 33: 

" O Bacharel Thomé Joaquim Gonzaga. Braziíeiro, 

author da Marilia de Dircéo, e traductor do Pastor Fido de 

(iuarini" ( ? ) 

Lntretanio em 1853, no "Lnsaio biographico-critico 

sobre os melhores poetas poriuguezes. Lisboa". Toniu VI , pag. 

28 escrevia Cnsta e Silva: "L ivro X I I I . — Conclusão da es-

rhnla italiana. Cap. I . — Thomé Joaquim Gonzaga Xeves, 

primo do celebre poeta ennk'o Tin maz Antonio Gonzaga, nas-

ceu na cidade do Rio de Janeiro em 20 de Abril de 1728.. . 

trad, do "Pastor L i d o " . . . não se referindo á Marilia de 

Dirceo. 

CKCX , Kstevão. — Antologia da lingua portuguesa 

para uso dn.> alunos das cinco >eries do curso de português. . . 

Porto Alegre, Kdiçã.ida Livraria do Globo. 1934, in-lO. 828 p. 

Pag . 504-508: Lyra X X V I ( l.;i Parte). 

CK l ' X , Ls tevão ,— História Universal da Literatura 

para uso da s a c o l a s , e de acordo c<>m ns programas oficiais 

vigentes. Porto Alegre, Kdiçao da Livraria do Globo. Bar-

cellos. IJertaso & Cia. , TO>. 2 vols, in 8.'. 418; 722 p. illustr. 

Segundo vol. Pag. -1(>8-1(>9: biographia, bibliogra-

phia c critica. 
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C U N H A B A R B O Z A , Januario da, — Parnazo Bra-

sileiro ou collecção das melhores poezias dos poetas do Brasil 

tanto inéditas, como já impressas Riu de Janeiro, Na Typo-

graphic Imperial e Nacional, 1829-1830 (Vol. 1.") e na lypo-

grapUa Xnnonal . 1831-1832 (Vol . 2."). 8 cadernos em 2 vols. 

•n-4.". peq. 

Vol . 11. Caderno 8 " Pag . 32- "Breve noticia sobre 

a vida de Thomaz Antonio Gonzaga, (natural de Pernam-

buco . ) . . . " 

Seguem as lyras X X I V , X X V I , X X V I I l . da parte 1 e 

I I I , X I I , X V I , X X , XXV11 e X X V 111 da parte I I . E mais o 

"Soneto despedindo-se para a Bahia, quando foi despachado 

Desembargador daquella Relação: 

Obrei quanto o discurso me di tava" . 

Muitas variantes. 

DENIS , Ferdinand, — Resume de 1'histoire littéraire 

du Portugal, suiví du resume de 1'histoire littéraire du Bré-

sil, par Ferdinand Denis. Paris, Eecointe et Durey, libraires, 

1820. Jn-18. XXVI-026 p. 

Pag . 5(>8-572: "Chapitre V . — MAR1L1E, chants clé-

giaques de Gonzaga da Costa ( ? ) . . . " 

Cita a traducção íranceza de Monglave e P . Chalas, 

da qual reproduz a lyra XXV1I1 (2." parte). 

Denis, que conhecia perfeitamente o nome de Gon-

zaga. foi victiina de um erro typographies Citando oito ve-

zes o poeta elle escreve apenas Gonzaga, sem accrescentar o da 

Costa, que, no titulo do capitulo, devia pertencer a Cláudio Ma-

noel, cujo nome foi oiuittido. Cláudio, assumpto do capitulo, de-

veria, como Diniz, Caldas v Alvarenga, ser mencionado no 

resumo inicial. 

Infelizmente esse erro foi repetido por Saint-ílilaire, 

Dezobry e Bachelet e outros. 

D E X I S , Ferdinand, — P . Pinçon et De Martonne. 

— XTouveau Manuel de Bibliographic universclle par Messieurs 

Ferdinand Denis, P . Pinçon et De Martonne. Paris, A la Li-

brairie Encvclopédiquc de Rurel, (Manuel Koret) 1857. 3 vols, 

in-12. 

Tomo II Pag. 515 (sob o titulo: "Portugal. — VI 

— Poetes") : 

"211. —Thomas Antonio Gonzaga. Marilia de Dir-

ceo. Lisboa., 1811. in-18. 
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"Xous signalerons une excellente edit, avec vie de 

l'auteur donncc par M . 1*. da Sylva, Rio de Janeiro, 1845. 

Gonzaga ne á Minas; ( ?j est niort lou á Mozambique, en 1809; 

il est enterre dans la cathédrale de eette vil le". 

"Apre.- le Camnens. e'est le poete qui a été le plus 

i'requenuncnl reiiup. en Portugal el an líresil. A partir de 

1800, on a insere clans quelqnes edit, une troisième partie 

qui n'appartient nullement a Gonzaga. , f 

"212. Marilie, chants élcgiaques de Gonzaga, trad, 

d li portugais par M M . E . de Monglave et P . Chalas. Paris, 

1825. iu-32". 

D E Z O B R Y, Ch. . — Th. Ilachelet — Dictionnaire ge-

neral de biographic et d'llistoiru, de myihologie, de géographie 

ancienne i t moderue coiuparée, cies ar.tiquilés et des institutions 

grecqnes, romaines, trançais es et etrangères. . . par M M . Ch. 

Div.nbry — Th. Ilachelet et une société de litterateurs, de 

pmies-eurs et de savants. Deuxièmc edition corrigée.' 

Paris, Dezobrv, E . Magdeleine et Cie., éditeurs. 

18(il. 2 vols, ln-8.". \"lll-14()6; 2922-10 p. 

Varias ed. sendo a 1.' de 1857. 

Vol. 1. Pag . 1206, 2." col: 

"Gon/.aga (Thomas Antonio Costa de), ( ? ) , Poete 

brésilien, ué au coininencement du XV I I . e ( ? J siécle, m. en 

17(«O, ( : ) en I'xil. apre* avoir été implique dans une conspira-

tiun. On 1'a .surnoinmé 1'Anacréoii portugais. Son talent a de 

la grace, de la naivete et de la chaleur, son style est pur, sa 

piu'-sie harnioniense. M M . de Monglave et Chalas ont tradnit 

>es ]ioe>ies en trançais. Paris, 1825. ln-32". 

1)1X1/, Almachiil — Anihologia da lingua vernacula 

organi>ada como curso de literatura brazileira pelo Dr. 

Almachid Diniz. Ilahia, L ibar ia Catilina de Roinualdo dos 

Santi.s. i'M.i. ln-8.", 004 p. 

Pag. 175-178. em nota bi.-bibli..graphical " . . . A sua 

principal «'bra foi uma collecçào de versos sob o titulo de 

Marilia de Dirceu, que conta perto de vinte edições." 

N-gue a lyra !.' da Parle II. 

D I R C E C DE M A R Í L I A . Lyras attrihuidas á Snr." 

M- J . D . de S. (Xatnral de Villa Rica.) Rio de laneiro, 
l'yr- '1'' )• -s 1 :íl"-al. 1̂ 15. 1" í<> !.' p. in.-121) n. 
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Obra dividida em duas partes: I — A m o r e s (15 lyras) 

11 — Saudades (26 lyras ) , precedidas de uma noticia e u m a de-

dicatória assignadas J . Norberto de S. S., geralmente consi-

derado como au to r . 

D U Q U E - E S T R A D A , Osorio, — Thesouro Poét ico 

brasileiro. Collcctanea das melhores poesias nacionaes. 1750-

1900. Rio de Janeiro, Francisco Alves & Cia. Paris, Ai l laud Al-

ves & Cia . 1913. ln-8.". 425 p . 

Pag". 27-32: lyra 1 (l.11 p a r t e ) . 

E N C I C L O P É D I A I T A L I A N A di scienze, lettere ed 

arti , pubblicata sotto 1'ahu patronato di S. M. il Re d ' l ta l ia . 

Roma , Treccani, 1929-1935. 27 vols. in-4.". illustr. ( K m con-

t inuação) . 

Vo l . X V I I . P a g . 544, 2." col. 

E X C Y C L O I ' A K D I A I Í R I T A X X I C A (The) . I-riir-

teentli edition. A new survey ot universal knowledge. Lon-

don, The Hncyelopacdia l i r i lannica Company , Ltd. — X e w 

Vurk, Encyclopedia l ír i tannica. Inc. (1929-1932) 24 vols. 

in-4.", illustr. 

A 1." ed. é de 1768. 

Vo l . 10. pag 517, 2 ' col . X ã u se refere á traducção 

ingleza. 

E N C Y C L O P E D I A E D I C C I O N A R I O 1NTEKXA-

C I O N A L , organizado e redigido o>ni a collaboraçãu de dis-

t inct ly homens de sciencia e de let Iras brasileiros e porutgue-

zes. Edição ricamente illustradíL cum milhares de gravuras 

mui tas em cór. R io de Janeiro, Nova York, W . .M, J a c k s m l 

Inc . editores, s. d . 20 vols, in- 4.". 

Vo l . I X . P a g . 5211-5212. 

E A K I A , Alberto, — Accendalhas. Literatura e folk-

lore. Rio de Janeiro, Livrar ia Edi tora de Leite Ribeiro & Mau-, 

rillo, 1920. in 16. 394. p . 

P a g . 80, em no ta : " ( 3 , ) . . . O r a , até 1827 fizeram-se 

em Portugal e Brasil, nada menos, que 21 edições de Mar í l ia de 

Dirceu, a contar da princepe, 1792, anno do degredo do 

v a t e . . . " 

A" p ag . 231, nota , referindo-se á edição de 1802 ( 2 * 

da 2." parte) , confessa nunca ter visto a l.:' dessa parte. 
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FAR IA , Alberto, — Aérides. Literatura e folk-lore. 

R io de Janeiro. Jacinthu Ribeiro dos Santos, editor, 1918. in-

10. 308 p. 
Pag . 95, 217, 249-255. 

FAR IA , Alberto, — "Cartas Chilenas". — Seus prin-

cipais cryptonymos. São Paulo, Typugr. Flli. Canton, 1913. 

in-10. 40 p . * 

F E R X A X D E S P I X I I F I R O , Joaquim Caetano, — 

Curso elementar de Litteratura nacional pelo Conego Doutor 

j(iaijiiim Caetano Fernandes Pinheiro . . . Rio de Janeiro, Li-

vraria tie lí. L Garnier. — Paris, Garnier Irmãos, 1802. 

in-8.". 111-508 p. 

Pag. 329-330. 

Pag. 330: . .Sua Lyrica, conhecida debaixo da de-

nominação de Marilia de Dirceo, e dividida em duas partes, 

leni tidu numerosas edições; e nem-uma obra em portuguez, 

oi/. li Sr. Varnhageu, á excepção dos Lusíadas, mais se tem 

reproduzido neste século". 

"1 — Propendemos para a opinião dos que julgam es-

púria a terceiia parte: com excepção d'algumas poesias, que 

\ isivelnienie pertencem as duas primeiras". 

Pag . 331 : "Suuunamcnte populares em Portugal e 

nu llra-il mereceram a> Lyras de Gonzaga a subida honra de 

^ereni vertidas em irancez pelo Sr. Moiiglavc, em italiano pelo 

Sr . Ruscala, eni allenião por I h l and , e não sabemos si mais 

em algum idioma moderno". 

"1 . — Sabemos que algumas das melhores lyras de 

Gonzaga estão sendo vertidas em latim pelo nosso douto amigo 

u S:\ Ur. A . de Castro l.opes. Da superioridade d'este tra-

balho pndein avaliar us leitores pelos specimens publicados no 

Correio Mercantil". 

Transcreve: 4 estrophes da Ivra X X V I : 3 da lyra 

X X I V ; 4 da Ivra X X V I I I : 4 da Ura V IM ( L
1 parte); e 4 da 

lyra V da 2.a parti-. 

F L K X A X D K S PLX! IF IR( ) , Juaqnim Caetano. — 

Ri^unio de Historia Litteraria peln Conego Joaquim Caetano 

Femandes Pinheiro. . . Riu de janeiro, 15. L . Garnier, s. d . 

2 Vul>. in s.". 4«)7-VM: 4N0 p . r d r . d., auP r. 
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Vol . I I . Pag . 327-336: " G O N Z A G A (Thomaz An-

t o n i o ) . . . nasceu na cidade do Porto em agosto de 1774. . . 

graduando-se em jurisprudência quando apenas contava deze-

nove annos . . . até que em 1782 recebeu o predicamento d'ou-

vidor de Villa R i c a . . . " 

Transcreve quatro estrophes da Lyra X X X V I I I (2." 

Parte) que julga allusivas a Tiradentes. 

"Nenhum outro livro em lingua portugueza (se ex-

ceptuarmos os Lusindas de Camões) tem tido tantas e tão re-

petidas edições: prova indefectível da sua popularidade1 '. 

Pag. 332, Nota 3: "Seguindo as indicações do Sr. 

Innocencio da Silva (Dicc. P>ibliogr.) calculamos em quinze as 

edições desta obra sendo a ultima a de 1862, edictorada pelo 

Sr . B . L . Garnier cm dois vol. in-12". 

F O N S E C A , Mart inho Augusto da, — Subsídios para 

um Diccionario de pseudonymos, iniciaes c obras anonymas de 

escriptores portuguezes. Contribuição para o estudo da litte-

ratura portugueza por Mart inho Augusto da Fonseca. Com 

poucas palavras servindo de prologo pelo acadêmico D r . Theo-

philo Braga, Lisboa, por ordem c na Tvpographia da Aca-

demia Real das Sciencias. 1896. Tn-4.° peq. XI1-298 p. 

Pag . 21, XV 215: 

"Dirceu — Thomaz Anonio Gonzaga, natural do 

Porto e n . cm agosto de 1744". 

Pag . 155: N.11 381: 

" T . A . G . —• Thomaz Antonio Gonzaga, natural do 

Porto e n. em agosto de 1744. Marília. Lisboa. 1802. 8.°". 

F O R J A Z D E S A M P A I O . Albino, — Historia cia Li-

teratura portugueza ilustrada publicada sub a direcção de Al-

bino For jaz de Sampaio da Academia das Ciências de Lisboa, 

com a colaboração dos Senhores A. Botelho da Costa Veiga. . . 

Paris, Lisboa, Aillaud & Bertrand, 1929-1932. 3 vols. in-4.° 

388,386,378 p. illustr. 

Vol . TIT. Pag . 327-330: 

"Tomás António Gonzaga e os poetas dc Minas. . . " 

Cita 35 edições de "Mar i l i a de Dirceu". 

Pag. 352, retrato de Gonzaga. 

F R A N G I O N I D E S O U Z A , Cacilda, — Resumo da 

Historia literaria. Rio dc Janeiro, Laemmert & O—Edi tores ; 

1902. in-8.". VIIT-440 p . ' 
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Pag . 237: "Thoniaz Anton io Gonzaga . . . As celebres 

— Lvras a Marilia de Dirceu, de estylo suave e natural, foram 

vertidas para o lrancez, italiano e a l l emão" . 

Algumas citações: lvra X I X da 1." parte, 3." estropbe; 

lvra W i l l da 2:' parte, 5." e 9." estrophes; lyra IH da 3.a parte, 

I . ' estropbe. 

F R A X C 1 0 N I DM S O U Z A , Cacilda, — Noções de li-

teratura nacional por Cacilda Francioni de Souza 2." edição, 

revista e melhorada. Rio de laneiro, Laenimert & C . — E d i 

hires, 1902. in-K.". X X V L 3 8 4 p. 
A 1." ed. é de 1895. 

Pag . h l : "Thomaz Antonio Gonzaga . Nascido em 

Portugal no anno de 1744, passou Thomaz Antonio Gonzaga 

sua iníancia na Bahia e sua mocidade em Minas, donde partio 

para bacharelar-se em Co imbra " . 

' ' . . .morreu louco em 1807". 

"As lyras, divididas em duas partes, foram vertidas 

para o francez. italiano e ing lez" . 

"Mar ia [oaquina Dorothea morreu solteira em 1854". 

Pag . 152-156: as lyras X V I I I da 2." parte e I I I da 3.\ 

F R E I R E , Laudelino, — Sonetos brasileiros. Século 

X\ II X X . Collectanea nrganisada por Laudelino Freire. Rio 

de Janeiro, F. Ilriguiet & Cie. s. d. in-4.". VI11-514 p. com 

Pag . 9: ' 'Thomaz Antonio Gonzaga . — Filho de paes 

brasileiros, nasceu no Porto cm 1747. X a Bahia passou sua 

miancia, e grande parte do resto de sua vida em Minas, onde 

eccupíiu o cargo de ouvidor de Villa Rica, cargo que exercia 

quando, envolvido na inconfidência mineira, foi preso e 

degredado para a Africa, ahi faileceiuln em 1S07. — Bacha-

rel em direito". 

"Rih l jog. — Marilia de Dirceu, publicação dirigida 

por Xnrbrrtn de Souza S. Rio. 1862". 

Segue o soneto: '"Obrei quanto o discurso me guiava. 

llhistrando a noticia: o retrato de Gonzaga. 

FR F I R E D E C A R V A L H O , Francisco. — Primeiro 

cnsai.. sobre historia litteraria de Portugal , desde a sua mais 

n-nioia origem alé o presente tempo, .seguido de differentes 

opúsculos, que servem para sua maior illustração, e otíerecido 
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aos amadores da litteratnra portugueza em todas as nações, por 

Francisco Freire de Carvalho,. . . Lisboa, na Typographia Rol-

landiana. 1845. in-8.°. 446 p. 

Pag. 255: " . . . Entre os poetas acima indicados me-

recem especial conimcmoração os dons Alvarengas {Manoel 

Ignacio c Tgnacio José), Cláudio Manoel da Costa, José Ba-

silio da Gama, o célebre e desditoso Thomé Joaquim Gonzaga 

autor da bem conhecida collecção de poesias lyricas, intituladas 

Marilia de Dircêo, e. . . " ( ' ? ) 

FRETTAS, José Antonio de, — Estudos críticos sobre 

•1 Lit lernturn do Brazil por José Antonio de Freitas. . . !. — 

O Lvrismo brazileiro. Lishoa, Typographia das Horas Ro-

mânticas. 1877. in-18. 142 p. 

Varias referencias e transcripção de algumas lyras. 

FRE ITAS . Leopoldo de. — Literatura Nacional. 

Curso do Instituto de Sciencias e Letras de accordo com o pro-

gramma official. São Paulo, l ist . Graph. Magalhães. 1910. 

in-8.0, 144 p . 

Pag. 33-34: Ligeiro resumo bio-bibliographico e 3 cs-

trophes da Ivra ITT da 3." parte. 

GALANT I , Raphael Maria, — Biographias de Brasi-

leiros illustres resumidamente expostas pelo Padre Raphael 

Maria Galanti. São Paulo, Duprat & C. 1911. in-8.". 36)8 p. 

Pag . 46-47. N.° 76. 

GARC IA M F R O U , Martin, — F.l Brasil intelectual. 

Inipresiones v notas Hterarías. Buenos Aires, lrelix Lajouane, 

editor, 1900." in-8.". VT11-470 p. 

Pag . 239-245: estudo literário e algumas traducções. 

G O L D B E R G , Isaac. Brazilian Literature. Isaac 

Goldberg. Ph. D. With a foreword bv I. D. M. Lord, New 

York, Alfred A. Knopf, MC 'MXX IL in-8.", XIV-304 p. 

Pag . 61-68: estuda o lvrismo dos poetas mineiros. 

Pag. 63: " . . . Nu other book o! Inv: po^'s ha> -o 

appealed to the Portuguese reader: the number of editions 

through which the Marilia de Dirceu has gone is second only 

to the printings of Os Lusíadas, and has, since the original issue 

in 1792, reached to thirty-four. . . " 

Pag . 64-65. Transcreve e traduz a ultima cstrophe da 

Ivra V (Parte 1.'). 
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G O N Ç A L V E S I>E M A G A L H Ã E S , D . J . . — Suspi-

ros poéticos c Saudades por D. J. G. de Magalhacns. Segun-

da edição correcta e augmentada. 1'ariz. Morizot l'.io de Ja-

neiro, mesma Casa, 1859. in-IR. 3rt) p. 
\ ] " /, o 1836. 

Pag. 21» e nota 3 a png. 354, 

G O N Z A G A , poema p u r . . . Com tuna introduce»» 

por I. M, 1'ereira da Silva. Rio de lanciro, l!.-l„ Garnier, 

1865'. In-12. 242 p . 

Poema attriluiido a Pereira da Silva. 

G R A N D E E X C V C I . t I P f i D l E . — Invcntaire raisonnc 

des sciences, des letlres et des arts par une Socicté de savants 

et de geils de le t t res . . . Paris, II. Lainirault et Cie. s. (1. 31 

vol-, iii-8.", i11ns.tr. 

Vf, l . N1X . Pag . 2. 2." cel. : "Gonzaga (Thomaz-An-

tonio). célebre poete brés i l ien . . . 1 .e nombre des editions nui 

o i >nl «'11- 1 aililiécs ne le cède cjllYi celui des oeuvres de Ca-

11'' '11 :i s I a pr. uiièro i Marilia :le I lirrell I, d» inec avant 1801. ne 

contleut pue detiN ]«auti-.->; une troisienie partic. dont Inut l ie i» 

ticité i-"rst 1 ois ad-nise inti gralenient. a cté aioutée á la sccon-

de edition, relle de 1 SCtO. Les ineilleures sont cellos de Pereira 

da Silva [Rio di lanciro, 1845. in-12>. et cclle de I . N . de 

Souza Silva I Paris, 18h2, 2 vol. in-12). Les poésics de Gon-

zaga ont été traduites dans la plupart des langues europécnncs. 

el en français par E de Monglave et P. Clialais (Maril ic. Paris. 

1825, in 32 l " . 

G t ' E R K A , Alvaro, — Tliomaz Gonzaga, ("sua vida e 

suas obras) (Galeria de Grandes líoineii-, — Literatura bra-

sileira. I. ' -érie. organizada s<ib a direcção ri,. Prof. Alvar» 

Gue r r a » S. Paulo. Companhia Melhoramentos de S .Pau lo . 

1023. in-lín retr. de Gonzaga. 56 p . 
Resumo iiiographico cxlrahido do trabalho de Joa-

quim Norberto. 

Lvras Y I .XNA L X X N I Y e X X V I I I da 12 narte. 

- I. II. IV , V . X X I I . X X I I I , N X I X . X X X I , X X X V , 

X X X V I «' X X X V I I ,1a 2 - parte. 

1 .yra I I I da. 3." parte . 

Soneto; -'Obrei i|uant liscurso me guia\'a". 

G L E R R A . Alvaro. — Intn ulucção ao estudo da Lite-

ratura, contendo a biographia e estudo critico dos mais nota-
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veis literatos brasileiros, representativos de sua época. S. Pau-

lo, Comp . Melhoramentos de S. Paulo, s. d . in-10. 180 p. 

P a g . 93-101: Resumo bio-bibliographico e as lyras 

V I e X X V I da 1.' parte. 

L A R O U S S K , Pierre, — Grand Dictionnaire Univcrscl 

du X I X Steele, . . par M. Pierre l.arousse. Paris, I . ibrairie Clas-

sii|ue l.arousse et Hover. 1800-1878. 17 vols. in-4.". 

Vo l . 8." p a g 1 3 0 8 , 1.' col. 

I . A K O V S S K 1)1' X X ' SlP.CI.lv en six volumes, pu-

blié sous la direction dc Paul Augc . . Paris, I.ibrairie l.arousse, 

s. d . 6 vols. i l lust. 

T . H I . pag . 823: " G O X Z A G A (Thomas-Antonio) , 

poete hrésilien, suriionmu Dirceo. né a Porto (Por tuga l ) en 

1747, mort á Mozambique en 1793. II se rcntlit au Brésil, ou 

il suivit la carriòre du barreau. puis entra dans la magistrature . 

Implique dans la conjuration dc Minas (1789), il I'ut exile au 

Mozambique, et v perdit la raison. Ses poesies amoureuses, 

écrites en rhoimeur dc sa iiancée. Marie dc Seixas, sont três 

populaires dans les pays de langue portugaise. Miles se distin-

guem par unc inspiration a la fois passionnéc. mélancoliquc 

et gracieuse". 

I . K I . I . n J ' X I V R R S A I . em 2 volumes. Xovo Diccioiia-

rio encvclopédico luso-brasilciro organizado e publicado pela Li-

vraria Lello sob a direcção de João Grave e Coelho Net to. Volu-

me primeiro. Porto, Livraria Lello Limitada, s. d. in-8" V I I I 

-1458 p. illustr. 

L I M A , Augusto de, — Noites dc Sabbado. R io dc la-

ncho, Alvaro Pinto, editor (Annuar io do P.rasiD 1923. in-10. 

414 p. 

Pag. 230-239: " L X , A Casa dc M a r i l i a . . . " 

2 estrophes da Lyra X X X V ( ? ) Lssas cstrophes 

pertencem a lyra X X X V I da 2." parte. 

Do mesmo autor: "Tiraclentes". opera lyrica cm 4 

actos publicada na "Revista do Arrhivo Publico Mine i ro" , 

anno I I , 1897, pag . 187-232. 

L I M A , Mar io de, — Collectanea de auctores mineiros 

organizada por Mar i o fie Lima. — 1'oetas, Volume 1. Ivscola 

Mineira — Pre-romaulicos. (Publicações do ('entenarin em 

Minas Geraes) licllo Horizonte, Imprensa Official, 1922. In-

8." 400-IV p. 
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Pag. 69: " . . . S u a s Ivras emitam 34 edições e foram 

traduzidas em hcspauliol. íranecz. italiano e latim. . . " Alguns 

críticos põem em duvida a authenticidadc da terceira parte das 

1\ ras |iul)licadas na 2.' edição de 1X00, em Lisboa. Kscreveu 

também. sub o pseudonvmo Critillo, o poema satvrico Cartas 

Chilenas . . " 

Trnnscripçao das Uras I. II. X I I . X I I I , X V I I , X I X , 

XX I , XXV I . X X V I I , X X X I V e X X X V I da 1." parte. I l l , V. 

VI I , X IV , X V I I . X X I I . X X I V e X X V I da 2." e a 10.' das 

L IMA J U N I O R . Augusto de. — O Amor infeliz de 

Marilia e Dirceu. I Ilustrações de Setb. Rio de janeiro, Edi-

tora: Snciedade Ai-.oyiiti " A Noite." 1936. In-lti. 1XX j,. com 

est. 

L IMA J U N I O R , Augusto tie, — Thomaz Antonio 

Gonzaga (O poeta de Marilia), No "|ornal do Cennilereio", 

do Rio de laneiro. l'>36. 

t "11. de retalhos. 

I .O ISEAL . A., — I lisloire de la I.ittc-rature portu-

gane depois ses inginc.s iiwpi'a nos jours par A. Loiseau. 

Paris, Ernest Th. riu, IX*, . In-lS, \ [ 11 -404 p. .Iodic, alltog. 

do autor a D. Pedro II. (Coll. Th. Cll. ) 

Pag. 34(i-34": 

" . . . < io!i/aga. (pii. dans ses Lyres, encadre les plus 

nobles pense , d ans les pills riants pavsages;. . . " 

Pag. 3 IS: 

" . . . l e llre-il revendique a\'cc orgueil ses Sousa Cal-

das. . , i ; , ,nzaga. . . " 

1.1 'PICS DL M E N D O N C A . A. P.. _ Memorias de 

1 .:ttcralura contemporânea por A. P. Lopes de Mendonça. 

Lisboa. Em casa dc A. |. E. Lopes. 1K53. In-X." X-3XX p. 

Pag. 372: "M . rte de Marilia de Dirceo". . . 

L O R E T O CDI Tl l. IldiiiMigu, do, — De-aggravns ,!„ 

Liasil c I donas dc I'ernaiuluico por I). Domingos do I .uialo 

Ci.utu, I':,, de Janeiro. ( lliiciua I'vpi.graphica da liibliotheca 

\aei nal, l'li)4, iu-4.". 5(V, p. 
Lag. 23(1, n." 172: unia .noticia sobre o Doutoi João 

Lernar.I,, ( ion/aga. p:n de Toniaz Antonio Gonzaga. 
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M A C E D O . Joaquim Manoel dc,—Anno Biographico 

brazileiro por Joaquim Manoel dc Macedo. R io de Janeiro, 

Typographia e Lithographia do Imperial Instituto Artístico. 

1876. 3 vols. in-4.° peq. 538-IV; 538-VI; 622-VI p. 

Torno I I I . Pa"-. 5-8. 

Pag. 8 : " . . . A primeira edição dessas lyras sob o 

titulo Marilia de Dirceu contem 1." c 2." partes". 

" A segunda edição feita em 1800 se apresenta com o 

augmento da 3." parte que a maior parte dos críticos não con-

sidera authentica". 

Repetição do que disse Varnhagcn. 

M A R Q U E S D A CRUZ . — Historia da literatura 

oriental, grega, latina, franceza, etc. e, especialmente, portu-

gueza e brasileira. Com um appendice sobre composição lite-

raria e versificação.. . Quarta edição. 12." milheiro. S. Paulo, 

Caveiras, Rio, Comp. Melhoramentos de S. Paulo, s. d. (1932) 

in-16. 584 p. 

6." ed. s. d. (1935). 

Pag. 277-278. (4." ed.). Attribue a Gonzaga a tra-

ducção do Pastor Fido dc Guarini ( ? ) e 34 edições á "Mari l ia 

de Dirceu". 

Pag. 534 (4." ed.): Lyra ! — 3 estn.phes. 

M E L L O B R A G A D E O L I V E I R A , Osvvaldo, — As 

edições dc Marilia de Dircêo. Bibliographia completa organi-

zada por Oswaldo Mello Braça de Oliveira. Rio de Janeiro, 

(Edição Benedicto de Souza) *1930. In-16. 58 p. 

Opt imo estudo bibliographico sobre "Mari l ia dc Dir-

ceu". Muito auxiliou a organização deste Catalogo. 

M E L L O F R A N C O , Caio de, — O Inconfidente Cláu-

dio Manoel da Costa. — O Parnazo Obsequioso e as "Cartas 

Chilenas". Rio. Schmidt, editor, 1931. in-16. 252 p. com est. 

Pag. 28, 144-146, 152-155... 

Pag . 154: Baseado em Teixeira de Mello ("Ephe-

ínerides Nacionaes") , conclue (pie Gonzaga "só em 1783 nu 

mais plausivelmente em 1784, poderia ter chegado a Villa Rica". 

Sabemos entretanto por Xavier da Veiga (Ephcmerides Mi-

neiras. Vol. I I I . pag. 311) que ellc "tomou posse eir Villa 

Rica a 12 de Dezembro de 1782, conforme consta do Livro 6." 

das ordens régias (fs. 115 v. a 117) da Junta da Real Fazenda 

de Minas G e r a e s . . . " 
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M E L L O M O R A E S , A. J. de, — Historia do Brasil-

Reino c Iírasil-Imperio. Comprehendendo a historia circum-

stanciada.. . Rio de Janeiro, Typ. de Pinheiro & C. 1871-

1873. 2 vols, eni uni in-4.° 442-V'ílI; 50-IT p. retr. e map. 

" . . . O desembargador Thomaz Antonio Gonzaga es-

creveu, na cadêa de Villa-Rica, á sua Marilia as lyras 3, 26 e 

35, da 2." parte das suas poesias. 

Ouando, em viagem, pediu a Botelho para lhe tirar as 

algemas, escreveu a lyra 17 <|ue, do caminho e por intermedio 

de Botelho, mandou á D. Maria Dorothea, que assim se ex-

primia : 

"Se lá te chegarem 

Aos temos ouvidos 

M E L L O M O R A E S F I LHO . — Curso de litteratura 

braziieira mi escolha de vários trechos em prosa e verso de 

autores nacionaes antigos e modernos por Mello Moraes 

Filho. 3." edição consideravelmente melhorada. Rio de Ja-

neiro, H. Garnier, Paris, s. d. in-8.u. 556 p. 

A 1." ed. de 1876. 2." de 1881. 4." de 1902. 

Pag. 325: Lyra 1Y da 2." parte. 

Pag. 352: "Adeus de Gonzaga", por José Bonifacio. 

M E L I / ) M O R A E S F I LHO . — Parnaso brazilei-

ro. — Século XV I — X I X . Rio de janeiro, B. L. Garnier, edi-

tor (Tvp. de G. Leuzinger & Fiíhos"). 1885. 2 vols. in-8.° 

XI1-508-18-10: 624-22-10 p. n. 

V..1. I. pag. 134-146: 8 lyras de Gonzaga. 

\ o!. II. pag. 4 (fin.) nota biographiea. 

M E X D E S IX )S KKMÉDK )S. — I listeria da Literatu-

ra portuguesa desde as origens até a actualidade. Sexta edição. 

Cnimbra. "At lânt ida" , livraria editnra, 1930. in-8.". XX-710 p. 

Pag, 413: "151. — Tomás António Gonzaga . . . se-

guiu a carreira da magistratura, passando á Maia no cargo de 

desembargador. Ai, quando estava para casar com aquella que 

depois cantou sob o nome de Marilia salteou-o uma ordem 

de prisão motivaria pur o acusarem de fazer parte capital da 

chamada conjuração dos Confidentes, suposta rebelião repu-

blicana de Minas ( ?) " 
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Em nota: " ( 3 ) . . . São numerosas as ed. Apreciável é 

a de Paris, 1862, 2 vols. . . . Ha uma ed. de 1888, de Lisboa. 

Mas a todas sobreleva a revista e prefaciada por José Verís-

simo, Rio de janeiro, 1910. E' a 33." edição! Gonzaga tradu-

ziu o Pastor Fido de tiuarini.' ( ? ) 

Pag . 454-455: a Lyra X X V Í I Í (da l.u parte). 

M I D O S I , Henrique, — Poesias selectas para leitu-

ra, recitação e analyse dos poetas portuguezes em conformi-

dade com us programmas adoptados para o curso de portu-

guez por Henrique Midos i . . . Decima edição. Lisboa, Im-

prensa Nacional, 1875. in-8.u. 328 p . 

Pag . 184-186: uma lyra de Gonzaga ( X X V I I I da 1." 

parte). 

MOTTA, Arthur, — Historia da Lltteratura brasi-

le i ra . . . São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1930. 2 vols. 

in-8." 496; 492 p. Exempl. n." 95. 

Vol. I I . Pag. 286-298: cita 35 edições de "Mari-

lia de Dirceu". 

No "Boletim Bibliographico Brasileiro", São Paulo, 

anno I , n." 4, de fevereiro de 1934, sob o titulo: "Consultas 

bibliographicas", cita Arthur Motta 47 edições em portuguez. 

O L I V E I R A , Alberto de, — Paginas de ouro da poesia 

brasileira. Rio de Janeiro, Paris, I I . Garnier, 1911. in-18. 

VI-420 p. 

Pag. 25-32: Lyras X X V I e X X X I I da 1." parte e V da 

O L I V E I R A , Alberto de, e Jorge Jobim. — Poetas 

brasileiros por Alberto de Oliveira e Jorge Jobim. (Collecçào 

Áurea. — Paginas escolhidas dos maiores escriptores). Kio 

de Janeiro, Paris, Livraria Garnier. 1921-1922. 2 vols. 111-8." 

Vil1-396; 374 p . 

Vol . I . pag. 55: "Thomaz Antonio Gonzaga. . . pas-

sou a infancia na Bahia. Bacharelou-se em Coimbra, na facul-

dade de direito em 1763.. . A primeira parte da collecçào de 

suas Lyras, sob o titulo Marilia de Dirceu, foi publicada em 

1792". 

Seguem as lyras II , X X V I , XXV I I 1 e X X X da 

parte T, e as lyras V. VII e XVI11 da parte i l . 
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O L I V E I R A L I M A . — Aspectos 4a litteratura colo-

nial brazilcira. Leipzig. !•'. A. Brockhaus, 1«K>. in-8.". XVI-

31,2 p. 
Rag. 256-268 e outras. 

Estudo iiteraiio e \anas citações. 

OR RAX, Victor, — Littcrature brcsilienne. Preface 

de M . de Oliveira L ima . Frontispice d'Antonio Parreiras. 

Paris, Garnier Frères, Rio de Janeiro, Porto, s. d . in 8.". 570 

p com retratos. 

Existe 22 ed . : 1914. in-12 de XI-529 p. 

Pag . 26-28: Xota biographiea — retrato de Gonzaga. 

Cita a traducção de Monglave da qual transcreve a lyra 

X X V I I I , da 2." parte, com algumas variantes. 

P A R N A S O L U S I T A N O ou poesias selectas dos au-

ctores portuguezes antigos e modernos, illustradas com netas. 

Precedido de uma historia abreviada da lingua portugueza. 

Paris, em casa de |. 1'. Alliaud, 1826-1834. 6 vols, in-32. 

CXXX IV-284 ; . . . 380 p. 

Pag. X L V L X L V l l . — Estudo attribuidu a Var-

nhageu. 
Vol. I l l — pag. 194-207. — Cinco lyras de Gonzaga. 

PE IXOTO , Afrânio, —• Noções de Historia da Lite-

ratura brasileira. Rio de Janeiro, Livraria Francisco Alves, 

1931. in-16. 352 p. illustr. 

Pag . 20, 118, 119, 134, 129, 167. 

Pag. 1(>7: " . . . Seu grande livro ".Marilia de Dirceu", 

Lisboa, 1702, teve numerosas reedições, ate agora 3a (Mot ta ) , 

talvez mais, 47 lO . Oliveira.), como apenas ate agora so lo-

grasse Caseiuiro de Abreu, e certamente, Castro Alves, nas 

nossas letras. . . Attribuem-lhe a autoria das Cartas Chilenas, 

IO..-1845, I sete cartas), 2." ed., ISO.S (treze cartas), pamphleto 

ou satyra politica, em versos, guardadas as distancias, no ge-

nciu das Cartas Persas, de Montesquieu, satyra social". 

PERDU ; V 1, Henrique, — Dicionário Universal de 

Literatura i Rio-bibiiogi áiico e cronológico ). Rarcclos, Portu-

calense Editora, Lda. 1934. in 8.". XNIV-792 p. 

Pag. 257, 22 col . : " . . . Xumen ssas são as edições que 

leni l id": a 1 2 é de 17c>2, sendo conhecidas actualmente para 


